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“A sua pele envelhecida enrugava-se como uma cama 

por fazer, como se a desarrumação das suas 

memórias e pensamentos se desenhasse no rosto. 

Olhou para as suas mãos. Ficou sem saber se as 

deveria olhar como mãos velhas ou como mãos 

experientes. Teria tido alguma experiência na vida 

que lhes desse esse estatuto ou tê-las-ia confiado 

à idade e aos anos que passavam sem piedade? (...) 

O pouco tempo que lhe restava de vida poderia 

também tornar-se enorme se o vivesse, em vez de o 

passar. Nunca é tarde. Viveria agora cada momento 

da sua vida. Viveria até poder dizer no Fim “hoje 

morro feliz”. Viveria até deixar ao Mundo 

histórias que enchem uma vida.” 

(Miguel Cruz – O Velho) 
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Resumo 

O presente relatório insere-se na unidade curricular de Estágio do 3º ano da licenciatura de 

Gerontologia Social, lecionada na Escola Superior de Educação de Coimbra. O estágio decorreu 

na Associação Nacional de Apoio ao Idoso – ANAI na valência de Centro de Dia e Oficina do 

Idoso. 

Este resulta da implementação de um plano de intervenção desenvolvido ao longo do primeiro 

semestre. 

O objetivo deste relatório é apresentar as atividades desenvolvidas e o contexto onde foram 

implementadas, apresentando-as de forma detalhada e reflexiva. As atividades apresentadas 

desenvolveram-se nas áreas de gestão, investigação e estimulação cognitiva. 

Através deste estágio pretendeu-se cumprir os objetivos do plano de intervenção, bem como 

adquirir competências e experiência tanto a nível profissional como a nível pessoal. 
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Introdução  

 

O estágio curricular desenvolvido na Associação Nacional de Apoio ao Idoso, na valência de 

centro de dia, surge no âmbito da unidade curricular de Estágio do 3º ano da licenciatura de 

Gerontologia Social. Este estágio teve como base a implementação do projeto desenvolvido ao 

longo do 1º semestre num período de observação na instituição e consoante as necessidades 

detetadas na instituição. Através deste estágio pretendeu-se a consolidação dos 

conhecimentos adquiridos ao longo da licenciatura e o contacto com a realidade do mundo de 

trabalho dando a oportunidade de explorar diferentes áreas de atuação de um Gerontólogo 

Social. 

Este projeto tem como título “Cor|ação”, como diz Antoine de Saint Exùpéry “o essencial é 

invisível aos olhos” 1, ou seja, muitas vezes uma pessoa esquece-se que há pequenas coisas 

que os olhos não conseguem ver mas que o coração sente, sendo assim este projeto destina-se 

a trazer um pouco de cor à vida dos utentes da instituição através de pequenas ações, 

momentos e trocas de experiências que pretendem alegrar o coração.  

Este estágio tem como objetivos melhorar/auxiliar na implementação da gestão da qualidade, 

contribuir para a qualidade de vida dos clientes e trabalhar em equipa multidisciplinar. Através 

destes objetivos pretendeu-se colmatar as necessidades da instituição.  

Enquanto profissional na área de Gerontologia Social, é importante ir ao encontro das 

necessidades da instituição e dos utentes da mesma.  

Tendo em conta as necessidades dos utentes é necessário arranjar estratégias que permitam a 

satisfação das mesmas de maneira a proporcionar uma maior qualidade de vida, bem-estar 

físico e mental, bem como um envelhecimento com dignidade e saúde (física ou mental). 

Sendo assim, todo o trabalho apresentado neste relatório e realizado ao longo do estágio 

pretende ir ao encontro desse aspeto, quer trabalhando diretamente com os clientes, quer 

trabalhando na parte de gestão da instituição. 

 

                                                             
1
Citação retirada do livro “O Principezinho” de Antoine de Saint Exùpéry 
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Capitulo 1: Enquadramento teórico 

άSaber envelhecer é a obra-prima da sabedoria. É uma das partes difíceis da grande arte de 

viver.έ 

(Hearl Frederic Amiel) 
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Capitulo 1: Enquadramento teórico 

1. Envelhecimento   

Com o passar do tempo a nossa sociedade tem vindo a evoluir para uma sociedade 

maioritariamente envelhecida. Sendo assim, é cada vez mais comum ouvir-se o conceito de 

envelhecimento no nosso dia-a-dia, tendo inclusive o ano de 2012 sido o ano europeu do 

Envelhecimento Ativo. 

O envelhecimento é visto como um “processo com características únicas que leva ao declinar 

gradual das capacidades do ser humano, devido a alterações anátomo-fisiológicas normais 

nesta etapa de vida, contudo por vezes por agravantes genéticas e/ou ambientais alguns 

idosos degradam o seu estado de saúde mais rapidamente que o esperado e tornam-se mais 

dependentes que outros” (Neves, 2012, p.1), ou ainda como uma fase que é a senescência e 

esta é “caraterizada pelo declínio da capacidade funcional do organismo” (Cancela, 2008, p.1). 

Para além disso, o envelhecimento é visto como um estado ao qual é comum chamar-se 

“terceira idade”. Porém, o envelhecimento não é um estado, e sim um processo de 

degradação progressiva e diferencial, que afeta todos os seres vivos (Cancela, 2008). É 

também importante realçar que o envelhecimento não tem idade prevista para começar visto 

que existem vários níveis ligados a ele (biológico, psicológico e sociológico) (Cancela, 2008). 

1.1 Envelhecimento em Portugal 

Segundo dados dos censos 2011 é possível verificar que houve um aumento da população 

idosa em Portugal (19%) e que a população jovem diminuiu (15%).  
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Gráfico 1 ς estrutura etária da população residente, por sexo, 2001 e 2011
2
 

 

Como se pode verificar pelo gráfico houve uma diminuição na base da pirâmide em relação ao 

ano de 2001 e um aumento no topo. Sendo assim, verifica-se que a população jovem diminuiu 

e que a população idosa aumentou.  

Na tabela abaixo pode-se verificar os resultados do gráfico em números dividido por estruturas 

etárias. 

 

Tabela 1 ς Estrutura etária da população, 2001 e 2011
3
 

 

Para além disso, os dados recolhidos nos censos 2011 também apontam para um 

envelhecimento acelerado da população, o que se pode verificar nos índices demográficos 

apurados. 

 

Tabela 2 ς Indicadores demográficos, 2001 e 2011
4
 

 

 

                                                             
2
 Instituto nacional de Estatística (INE): 

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&
DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2 
3
 INE: 

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&
DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2 
4
 INE: 

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&
DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2 

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=107624784&DESTAQUEStema=55466&DESTAQUESmodo=2
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O índice de envelhecimento em 2011 era de 128, o que significa que para cada 100 jovens 

existiam 128 idosos. Verifica-se também que houve um aumento no índice de longevidade 

cerca de 7, ou seja, em 2001 o índice de longevidade era de 41 e em 2011 era de 48. Isto 

traduz-se no aumento da população com 75 anos ou mais, dentro da população acima dos 65 

anos. 

Sendo assim é necessário criar estabelecimentos que apoiem a população idosa, 

estabelecimentos esses que proporcionem uma boa qualidade de vida aos seus clientes. Bem 

como promover um envelhecimento ativo. 

1.2. Envelhecimento Ativo 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o envelhecimento ativo é o “processo de 

otimização das oportunidades para a saúde, participação e segurança, para melhorar a 

qualidade de vida das pessoas que envelhecem.”5 

Segundo Quintela (2014), existem três pilares fundamentais para o envelhecimento ativo, a 

saúde, a participação e a segurança. A promoção da saúde, faz com que se ganhe uma 

qualidade de vida para os anos vindouros. Esta promoção deve ser feita através de atividade 

física regular e de uma atividade mental estimulante, para além da alimentação cuidada. 

Sendo assim, ter saúde engloba um bem-estar físico, social e mental. 

1.2.1. Use it or lose it6 

Segundo Azevedo e Teles (2011), um dos principais receios que existe associado ao 

envelhecimento é a diminuição do funcionamento cognitivo e da memória. Sendo assim, tal 

como o corpo, o cérebro tem que ser exercitado para continuar a funcionar. Apesar de algum 

tipo de declínio cognitivo estar associado à idade, este também se deve à falta do uso das 

capacidades. Sendo assim, a mente tem necessidade de ser cuidada e usada para que continue 

a funcionar adequadamente. Este declínio pode ser prevenido através do uso e treino 

adequado às várias funções cognitivas. 

 

 

                                                             
5
 Direção Geral de Saúde (DGS): 

http://www.dgs.pt/pagina.aspx?f=1&lws=1&mcna=0&lnc=&mid=5005&codigoms=0&codigono=651265
13AAAAAAAAAAAAAAAA 
 
6
 Use-o ou perca-o 

http://www.dgs.pt/pagina.aspx?f=1&lws=1&mcna=0&lnc=&mid=5005&codigoms=0&codigono=65126513AAAAAAAAAAAAAAAA
http://www.dgs.pt/pagina.aspx?f=1&lws=1&mcna=0&lnc=&mid=5005&codigoms=0&codigono=65126513AAAAAAAAAAAAAAAA
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2. Instituições de cuidados geriátricos 

De acordo com a legislação portuguesa, um lar de idosos é um espaço onde são desenvolvidas 

atividades de apoio social a pessoas idosas, através de alojamento coletivo, fornecendo 

alimentação, cuidados de saúde, higiene e conforto, incentivando o convívio e proporcionando 

a animação social e a ocupação dos tempos livres dos clientes (Paulos, 2010). Este para além 

de “proporcionar acolhimento e conforto, deve ter pessoal competente de forma a prestar um 

serviço de qualidade” (Quintela, 2001, citado por Paulos, 2010). Sendo assim a instituição deve 

representar o local de vida para as pessoas que a habitam e o local de trabalho para os 

prestadores de cuidados, o que por vezes não é fácil de conciliar (Malo, 2000, citado por 

Paulos, 2010). 

Estas instituições podem ser de três tipos: 

 Estabelecimentos oficiais que são geridos por organismos da Administração Pública, 

central, regional e local; 

 Estabelecimentos de Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS); 

 Estabelecimentos que pertençam a pessoas singulares ou coletivas que não se 

enquadrem nos dois tipos mencionados. 

Em relação às IPSS, estas são constituídas por iniciativa de particular, sem fins lucrativos, e tem 

como objetivo dar voz ao dever moral de solidariedade e de justiça entre os indivíduos e 

continuar o objetivo de apoio social à família, crianças e jovens, idosos e integração social e 

comunitária, mediante a concessão de bens e prestação de serviços7. As IPSS são apoiadas 

pelo Estado, através de Acordos de Cooperação, para salvaguardar os direitos e obrigações das 

partes envolvidas (Paulos, 2010). 

2.1. Causas da Institucionalização 

Hoje em dia, existem diversos motivos para um idoso recorrer à institucionalização. Sendo 

assim, esta surge como a última alternativa, tanto para os familiares como para os idosos sem 

família, quando todas as alternativas não são viáveis (Pimentel, 2001, citado por Paulos, 2010). 

Os principais motivos de institucionalização apontados são (Pimentel,2001, citado por 

Paulos,2010): 

 Envelhecimento da população; 

                                                             
7
 Segurança Social: http://www4.seg-social.pt/documents/10152/15030/constituicao_ipss 

http://www4.seg-social.pt/documents/10152/15030/constituicao_ipss
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 Alterações da estrutura familiar; 

 Mobilidade geográfica; 

 Degradação das condições das habitações; 

 Desadaptação das casas às necessidades dos idosos; 

 Degradação das condições de saúde; 

 Insuficiência de serviços de proximidade. 

Para além desses motivos ainda são apontados problemas com a família e situações de doença 

(Paulos, 2006, citado por Paulos, 2010). 

2.2. Qualidade de vida nas instituições 

Sendo que as instituições passam a ser o local onde o idoso passa a maior parte do seu dia, 

estas devem ter em vista proporcionar qualidade de vida aos seus clientes. Para que seja 

possível proporcionar qualidade de vida nas instituições são apontadas seis áreas-chave 

(Lezaun, 2006 citado por Paulos, 2010): 

 Promover a qualidade de vida atual; 

 Aumentar a expectativa de vida ajustada à qualidade; 

 Potenciar o crescimento e desenvolvimento pessoal; 

 Melhorar a qualidade do processo morrer; 

 Manter ou aumentar a capacidade de participação na tomada de decisão; 

 Melhorar a qualidade de vida institucional e dos cuidadores. 

Para além destes fatores, a intervenção ao nível da qualidade de vida nas instituições de 

cuidados geriátricos tem como objetivos (Pynoos e Regnier,1991 citado por Paulos, 2010): 

 A conceção de ambientes que fomentem a possibilidade de viver de forma mais 

autónoma; 

 A promoção da intimidade e da regulação do contacto social; 

 O aumento da participação em atividades sociais; 

 A diminuição da dependência; 
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 O aumento da orientação; 

 A promoção do controlo e da autonomia. 

Verifica-se então que a promoção da qualidade de vida em contextos gerontológicos assenta 

em intervenções ao nível de manter e promover ambientes e espaços que respeitem a 

privacidade, promovam a “interação social, controlo da autonomia, personalização, estética, 

orientação, segurança, acessibilidade, estimulação, adaptabilidade e familiaridade” (Pynoos & 

Regnier, 1991 citado por Paulos, 2010, p.19). 

3. Qualidade na Gestão de Instituições de Cuidados Geriátricos 

A qualidade é o conjunto de características de um produto ou serviço que visam satisfazer as 

necessidades do destinatário ou cliente (Arrazola & Arrazola, 2007, citado por Paulos, 2010). 

Para isso a International Organization for Standardization (ISO) criou normas, que devem ser 

seguidas para se conseguir uma boa qualidade. 

3.1. Norma ISO 9001:2008 

A norma ISSO 9001:2008 estabelece os requisitos a cumprir na implementação de um sistema 

de gestão da qualidade, podendo estes complementar os critérios já existentes na instituição 

de cuidados geriátricos (Paulos, 2010). 

Os requisitos desta norma são apresentados em cinco categorias: 

 Sistema de gestão da qualidade: este deve ser definido em conformidade com os 

requisitos desta norma e implementado de forma sistemática de modo a fomentar a 

satisfação dos clientes e partes interessadas. 

 Responsabilidade da gestão: a direção desempenha um papel importante durante o 

processo de implementação de um sistema de gestão de qualidade, promovendo o 

envolvimento dos colaboradores e dando apoio ao longo das diversas fases. Este 

envolvimento pode ser demonstrado através de diversas ações. 

 Gestão de recursos: a instituição de cuidados geriátricos deve identificar os recursos 

necessários à colocação em prática e à melhoria dos processos do sistema de gestão 

em qualidade, de acordo com a legislação aplicável, garantindo a satisfação do cliente. 

Os recursos podem ser pessoas, fornecedores, informação, equipamentos, 

infraestruturas, ambiente de trabalho e recursos financeiros. 
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 Realização do produto: este consiste no conjunto de serviços prestados de forma 

contínua, podendo este ser tangível (refeições) ou consistir apenas em serviço puro 

(apoio psicológico). 

 Medição, análise e melhoria: a instituição deve criar métodos para avaliar, medir e 

monitorizar se as atividades e os procedimentos necessários para melhorar a 

qualidade estão a alcançar os resultados pretendidos. 

(Paulos,2010) 

Através destes requisitos é possível conseguir uma boa gestão de qualidade de uma 

instituição, proporcionando o bem-estar e qualidade de vida aos clientes da mesma. 
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Capitulo 2: Enquadramento Institucional 

άhǎ ŀƴƻǎ ŜƴǊǳƎŀƳ ŀ ǇŜƭŀΣ Ƴŀǎ ǊŜƴǳƴŎƛŀǊ ŀƻ ŜƴǘǳǎƛŀǎƳƻ ŦŀȊ ŜƴǊǳƎŀǊ ŀ ŀƭƳŀΦέ 

Albert Schweitzer 
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Capitulo 2: Enquadramento Institucional 

Neste capítulo procede-se a uma caracterização da Associação Nacional de Apoio ao Idoso 

(ANAI), onde decorreu o estágio curricular. 

1. Caracterização da Instituição 

A ANAI foi fundada a 12 de Julho de 1994, e, teve inicialmente a sua sede numa parte do 

edifício pertencente ao Clube de Empresários de Coimbra (seus fundadores). Em Outubro de 

1994, a ANAI instalou-se provisoriamente na Quinta das Varandas. Em Setembro de 1998, a 

ANAI foi novamente transferida provisoriamente para um espaço cedido na Casa do Correio – 

Mor, pertencente à Freguesia da Almedina. Em 1996, esta passa a ser reconhecida como uma 

Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), sem Fins Lucrativos. 

Em 2000, a ANAI assinou com a Câmara Municipal de Coimbra um contrato de comodato onde 

lhe foi atribuída parte das instalações de um edifício, na baixa da cidade, situada na Rua João 

Cabreira, onde está instalada a “Oficina do Idoso” e “Centro de Dia”. A 15 de Janeiro de 2013 

inaugura-se o novo espaço da ANAI que se situa na Rua Pedro Monteiro nº68, onde funciona a 

Universidade do Tempo Livre8. 

A ANAI tem como missão, “promover a Proteção e Apoio ao Idoso” através da informação, do 

atendimento personalizado e do encaminhamento”9. 

1.1. Respostas Sociais 

A ANAI tem como respostas sociais a Oficina do Idoso/Centro de Dia (OFCI/CD), o Serviço de 

Apoio Domiciliário (SAD), a Universidade do Tempo Livre (UTL), Observatório Social do Idoso 

(OSI) e o Banco de Ajudas Técnicas (BAT). 

 Oficina do Idoso/Centro de Dia (OFCI)10: tem como finalidade o desenvolvimento de 

Ateliês de arte e ofícios tradicionais existentes na Região Centro. Ambas as respostas sociais 

decorrem no mesmo edifício o que leva a estarem ligadas. Atualmente a Oficina do Idoso 

conta com oficinas de cerâmica, ginástica, hidroginástica, pintura a óleo, pintura em tecido, 

rendas e bordados, teatro, festas temáticas, passeios culturais, sessões informativas sobre 

temáticas relacionadas com a saúde, convívios e workshops. A Oficina do Idoso pretende: 

promover a ocupação dos tempos livres do idoso; assegurar o bem-estar e igualdade de vida 

                                                             
8
 ANAI: http://www.anai.pt/index.php?paggo=mostra.php&menu=275 

9
 ANAI: http://www.anai.pt/index.php?paggo=mostra.php&menu=276 

10
 ANAI: http://www.anai.pt/index.php?paggo=mostra.php&menu=314#&menu=288 
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do idoso; contribuir para a preservação do património cultural, artístico e profissional; criar 

situações de convívio inter-geracional e partilha de saberes e experiência; e, promover o 

intercâmbio de gerações. 

O Centro de Dia presta serviços como servir refeições, higiene pessoal, ocupação do tempo 

livre e informação e acolhimento. Este pretende: prestar serviços que satisfaçam as 

necessidades básicas dos seus utentes; informar a comunidade sobre o conjunto de serviços 

proporcionados pelo Centro; e, promover o intercâmbio de gerações. 

 Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 11 : esta resposta visa proporcionar apoio 

personalizado às pessoas idosas e/ou suas famílias no seu domicilio, criando condições 

facilitadoras na vida da pessoa com o objetivo de colmatar as necessidades/dificuldades 

sentidas pela mesma.  

Este tem como objetivos gerais, contribuir para uma melhor qualidade de vida das pessoas 

idosas e suas famílias e também contribuir para evitar/retardar a institucionalização.  

No que toca aos objetivos específicos, estes são prevenir situações de dependência, dar apoio 

aos utentes e famílias na satisfação das suas necessidades básicas e atividades do dia-a-dia e 

ainda colaborar/assegurar o acesso à prestação de cuidados de saúde.  

Para além disso, o SAD engloba os cuidados de higiene pessoal, tratamento de roupas, 

arrumação do domicílio, distribuição/acompanhamento de refeições, entre outros serviços 

que sejam necessários aos utentes.  

 Universidade do Tempo Livre (UTL)12: tem como objetivo, promover a aprendizagem 

ao longo da vida, contribuindo para o bem-estar das pessoas idosas e pretendendo 

desenvolver um espaço propício à socialização e partilha de conhecimentos.  

 Observatório Social do Idoso (OSI)13: tem como objetivo desenvolver uma base de 

dados que contém elementos referentes aos serviços de proximidade, legislação sobre a 

pessoa idosa e criar um ficheiro de biblioteca e videoteca, centro de documentação que 

aborda as sugestões relativas à pessoa idosa. Também desenvolve trabalhos de investigação, 

de diagnóstico e regista situações detetadas nas áreas cobertas pela observação para informar 

as entidades da sua existência de modo a encaminhar para uma possível solução.  

                                                             
11

 ANAI: http://www.anai.pt/index.php?paggo=mostra.php&menu=318 
12

 ANAI: http://www.anai.pt/index.php?paggo=mostra.php&menu=311 
13

 ANAI: http://www.anai.pt/index.php?paggo=mostra.php&menu=326 
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 Banco de Ajudas Técnicas (BAT)14: parceria entre a ANAI e a Fundação EDP, cuja 

finalidade é proporcionar ao idoso uma melhoria do seu bem-estar no domicílio através de 

equipamentos e materiais que a instituição tem para alugar. 

 

Objetivos da ANAI15 

A ANAI tem como objetivos: 

 Proporcionar à pessoa idosa a prática de atividades que possibilitem promover a sua 

participação social, permitindo-lhe assim o pleno exercício da sua condição de 

cidadão;  

 Colocar à disposição da pessoa idosa valências a desenvolver, com estrutura e 

organização próprias que promovam a solidariedade, a cultura, a criatividade, a 

alegria, proporcionando o bem-estar e levando assim à criação de laços de amizade e 

de companheirismo; 

 Prevenir a desinserção social, possibilitando a integração saudável, embora 

vocacionada para a pessoa idosa, não exclui a possibilidade de acolher nas suas 

atividades outras faixas etárias; 

 Proporcionar uma prestação de serviços adequados e atempados, dirigidos à pessoa 

idosa, garantindo-lhe a sua dignidade como ser humano, minimizando situações de 

isolamento e solidão. 

 

 

 

 

 

                                                             
14

 ANAI: http://www.anai.pt/index.php?paggo=mostra.php&menu=323 
15

 ANAI: http://www.anai.pt/index.php?paggo=mostra.php&menu=277 



Cor|ação 
 

26 
 

 



Cor|ação 
 

27 
 

2. Caracterização dos Utentes 

2.1. SAD 

 Atualmente, o SAD presta apoio a treze idosos, oito mulheres e cinco homens. Nesta valência, 

os utentes tem idades compreendidas entre os 53 e 93 anos. As patologias mais frequentes 

verificam-se ao nível do aparelho locomotor, reumatismo, Alzheimer, entre outras. 

Nome Sexo Data de Nascimento Patologias Valências/Serviços 

Utente 1 Masculino 13/04/1921  Alimentação 

Utente 2 Masculino 16/101935  Higiene 

Habitacional 

Utente 3 Masculino 02/03/1933 Problemas de 

bexiga, rins e 

intestino 

Higiene Pessoal 

Utente 4 Feminino 15/03/1930 Diminuição da 

capacidade motora; 

Não tem um rim; 

Acumula líquido na 

cabeça; Anemia 

baixa 

Alimentação 

Utente 5 Feminino 11/03/1945 AVC; Tumor cerebral Cuidados de 

Higiene Pessoal 

Utente 6 Feminino 26/11/1927 Problemas 

respiratórios; 

Aparelho locomotor; 

Limitações físicas 

incapacitantes; 

visão; Vesicula  

Alimentação; 

Higiene pessoal; 

Arrumação do 

domicílio 

Utente 8 Feminino 17/03/1936 Problemas 

respiratórios; 

Reumatismo; 

Depressivos; Visão; 

Bipolar 

Alimentação; 

Higiene pessoal 

Utente 9 Masculino 12/06/1939  Alimentação 

Utente 10 Masculino 22/11/1946 Invisual e Alzheimer Higiene Pessoal 
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Utente 11 Feminino 11/04/1921 Urinário, limitações 

físicas 

incapacitantes, 

cardíacos, aparelho 

locomotor, visão, 

colesterol 

Cuidados de 

Higiene Pessoal, 

fornecimento de 

alimentação, 

higiene 

habitacional 

Utente 12 Feminino 29/08/1938 Dificuldade de 

locomoção 

Cuidados de 

Higiene, 

Fornecimento de 

Alimentação 

Utente 13 Feminino 05/07/1961 Bipolaridade Alimentação 

 

Tabela 3 ς Patologias e Serviços que os idosos do SAD usufruem
16

 

2.2. OFCI 

Atualmente, frequentam o centro de dia treze utentes, onze mulheres e dois homens. Os 

utentes desta valência têm idades compreendidas entre os 49 e os 92 anos. Das patologias 

mais frequentes destacam-se ao nível do aparelho locomotor, reumatismo, entre outros. 

Nome Sexo  Data de Nascimento Patologias Valências/Serviços 

Utente 1 Feminino 28/02/1941 Reumatismo; 

Diabetes 

Alimentação; Higiene 

pessoal; OTL 

Utente 2  Feminino 19/09/1950 Bipolar; Problemas 

respiratórios 

Alimentação; OTL 

Utente 3 Feminino 22/03/1952 Problemas na 

coluna vertebral; 

AVC; Limitações 

físicas; Visão  

Alimentação; OTL 

Utente 4 Feminino 25/09/1922 Aparelho locomotor Alimentação; OTL 

Utente 5 Feminino 26/09/1936 Reumatismo; 

Cardíacos; 

Hipertensão; 

Sistema nervoso; 

Alimentação; OTL 

                                                             
16

 Retirado dos Processos Individuais (P.I) 
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Padrões de sono; 

Depressivos; Visão 

Utente 6 Feminino 18/04/1943 Hipertensão Alimentação; OTL 

Utente 7 Feminino 16/07/1965 Sistema nervoso; 

Depressivos; Visão 

Alimentação; OTL 

Utente 8  Feminino 11/08/1927 Aparelho 

locomotor; 

Urinários; Diabetes; 

Auditivos; Visão 

Alimentação; OTL 

Utente 9 Masculino 22/12/1938 Cegueira (visão), 

Epilepsia 

Refeições, apoio nas 

refeições, assistência 

medicamentosa, 

tratamento de 

roupas, atividades 

socioculturais 

Utente 10 Feminino 28/05/1934 Respiratórios, 

Reumatismo, 

Cardíacos, padrões 

de sono, auditivos, 

visão 

Refeições 

Utente 11 Feminino 26/06/1954 Reumatismo, 

Intestinais, Sistema 

Nervoso, Visão 

Refeições 

Utente 12 Feminino 02/07/1935 Aparelho 

locomotor, 

Depressivos, 

Auditivos 

Refeições 

Utente 13 Masculino 12/03/1935 Sem informação Refeições 

 

Tabela 4 ς Patologias e Serviços que os idosos do OFCI/CD usufruem
17

 

 

                                                             
17

 Retirado dos Processos Individuais (P.I) 
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Capitulo 3: Projeto de Estágio 

"Talvez eu venha a envelhecer rápido demais. Mas lutarei para que cada dia tenha valido a 

ǇŜƴŀΦέ 

(Aristoteles Onassis) 
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Capitulo 3 ς Projeto de Estágio 

Tal como referido na introdução, este estágio teve como base o projeto desenvolvido ao longo 

do primeiro semestre. De seguida, pode-se ver o projeto implementado. 

Capitulo 3.1 ς Diagnóstico 

1. Avaliação de Necessidades 

As necessidades da ANAI identificadas através de conversas informais com a diretora técnica da 

instituição, passam pela parte da continuação da implementação do Sistema de Gestão de 

Qualidade e melhoramento dos planos individuais do idoso.  

Também se pode verificar, através da observação direta e conversas informais com a estagiária de 

Ciências de Educação, que muitos dos idosos não se sentem motivados a ir às oficinas 

proporcionadas pela instituição (pintura, pintura de tecidos, teatro, cerâmica, hidroginástica e 

ginástica). A falta de motivação dos idosos para irem às oficinas, deve-se ao facto de as mesmas 

ficarem no segundo andar e de os idosos terem pouca vontade de se deslocarem até à sala onde 

decorrem. Sendo assim, é necessário existir uma maior motivação para os idosos irem às oficinas. 

Esta falta de motivação vai-se traduzir numa perca de capacidades cognitiva e físicas, logo torna-se 

necessário que exista um incentivo e uma motivação constante para que seja possível a 

estimulação destes níveis e assim, um aumento da qualidade de vida.  

Também se verificou, que fora os estagiários, existe uma falta de acompanhamento aos idosos que 

não vão às oficinas, visto que as funcionárias são poucas e que tem outras funções para cumprir.  

Durante o tempo de observação foi possível participar em atividades realizadas pela estagiária de 

Ciências de Educação, o que permitiu perceber que os idosos preferem atividades de curta duração 

e que se passem na sala de convívio, visto que é a zona de conforto dos mesmos e que quando são 

atividades muito longas começam a provocar exaustão nos idosos. 

Para além disso, verificou-se que os idosos gostam de atividades que envolvam saídas da 

instituição. 
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Capítulo 3.2 ς Planificação da Intervenção 

1. Objetivos gerais e específicos 

1.1. Objetivos gerais 

Como foi visto na fundamentação teórica, é necessário que exista um bom sistema de qualidade, 

para que seja possível existir uma boa qualidade de vida na instituição e que os idosos se sintam 

bem na instituição. Sendo assim, os objetivos gerais passam por: 

 Melhorar/Auxiliar na implementação da gestão da qualidade; 

 Contribuir para a qualidade de vida dos clientes; 

 Trabalhar em equipa multidisciplinar. 

  

1.2. Objetivos específicos 

Tendo em conta os objetivos gerais, é necessário criar estratégias para que estes se cumpram. Ao 

nível do objetivo “Melhorar/Auxiliar na implementação da gestão de qualidade”, temos como 

objetivo específico: 

 Elaborar o Manual de Acolhimento; 

Ao nível do objetivo “Contribuir para a qualidade de vida dos clientes”, temos como objetivos 

específicos: 

 Aumento da autoestima e do bem-estar dos clientes; 

 Promover atividades de valorização pessoal; 

 Estimular a nível mental; 

 Promover momentos que permitam estimular a criatividade e partilha de memórias e 

recordações. 

 

2. Atividades a desenvolver 

De modo a cumprir os objetivos específicos, propõem-se as seguintes atividades: 

 Atividades de estimulação (a nível motor e mental); 

 Atividades que permitam o idoso recordar e partilhar memórias; 

 Atividades que promovam momentos de lazer (passeios da instituição); 

 Elaboração do manual de acolhimento; 
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Em relação às atividades de estimulação, pretende-se que sejam atividades que permitam a 

estimulação a nível motor, na área da motricidade fina. Para isso recorrer-se-á a atividades de 

trabalhos manuais que permitam a decoração da instituição, que para além de estimular a 

motricidade fina, promovem também a autoestima do idoso, e, contribuem para o aumento da 

qualidade de vida na instituição. Em relação às atividades que permitam o idoso recordar e 

partilhar memórias, pretende-se que sejam atividades que recorram a elementos audiovisuais, tais 

como, visionamento de filmes e estimulação através da música. 

2.1. Planificação das atividades 

 

 

2.2. Recursos 

 

Os recursos serão definidos consoante as atividades a desenvolver. 

Exemplos : 

 Tintas, pinceis; 

 Filmes antigos, computador, projetor; 

 Estagiárias e colaboradoras da instituição; 

 

 Fevereiro Março Abril Maio 

Elaboração do manual de acolhimento    x 

Atividades de estimulação x x x x 

Atividades que permitam o idoso recordar e 

partilhar memórias 

x x x x 

Atividades que promovam momentos de lazer x x x x 
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Capitulo 4: Estágio Curricular 

ά{Ŝ ƻ ǘŜƳǇƻ ŜƴǾŜƭƘŜŎŜǊ ƻ ǎŜǳ ŎƻǊǇƻ Ƴŀǎ ƴńƻ ŜƴǾŜƭƘŜŎŜǊ ŀ ǎǳŀ ŜƳƻœńƻΣ ǾƻŎş ǎŜǊł ǎŜƳǇǊŜ ŦŜƭƛȊΦέ 

(August Cury) 
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Capitulo 4 ς Estágio curricular 

Este capítulo serve para dar a conhecer quais as atividades desenvolvidas ao longo do estágio. 

Este capítulo está divido em duas partes, a parte das atividades realizadas com e para os 

idosos, e a parte de gestão. 

Capitulo 4.1 ς Atividades de estimulação, atividades que permitam o idoso recordar e 

partilhar memórias, e atividades que promovam momentos de lazer 

1. Atividades que promovam momentos de lazer 

Estas atividades são feitas pelas estagiárias de maneira a promover momentos de lazer e para 

mostrar aos utentes que estamos lá por eles e não apenas por nós. 

1.1. Dinamização do Dia dos Namorados 

Data: 4 de Fevereiro a 14 de Fevereiro 

Atividades: 

  Caixa de Correio 

 Explicação do objetivo das Cartas 

 Decoração surpresa pelas estagiárias 

 Abertura da caixa de correio 

 Entrega de lembranças pelas estagiárias 

 Serenata “Trovadores do Mondego” 

Objetivos: 

V Desenvolver a nível pessoal 

V Desenvolver a nível cognitivo  

V Desenvolver a autoestima 

V Desenvolver a nível social 

V Fortalecer relação de grupo 
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Recursos: 

 Cartão 

 Cartolinas coloridas 

 Tintas 

 Pinceis 

 Papel de Carta 

 Cola branca 

Descrição: 

Na sala de convívio foi colocada uma caixa de correio, realizada com a colaboração dos utentes 

com material reciclado. Esta foi decorada após uma intervenção no dia 5 de Fevereiro de 2014 

na sala de convívio relativamente ao tema.  

Foi apresentada a estrutura da caixa de correio e questionado aos idosos do que se tratava, 

através de pistas e da sua exploração. Após identificarem o objeto, foi questionado que dia 

“importante” se estava a aproximar, ao que prontamente responderam 14 de Fevereiro - o Dia 

dos Namorados, mostrando assim que esta data era de alguma forma significativa para eles. 

Depois de identificado o dia que se aproximava, foi explorado com os idosos os significado do 

dia e de alguns sentimentos que poderiam estar relacionados com “amor, afetos, amizade”. 

Relativamente a estes sentimentos, uma das utentes disse “eu já não tenho idade para essas 

coisas”, ao passo que havia sido referido que na Instituição iriamos dedicar o Dia aos Afetos e à 

Amizade entre as pessoas, pois todos tinham direito a receber uma palavra de carinho, 

amizade ou amor, e que o amor podia ser sentido de diversas formas.  

 Explorada a temática, voltou-se a dar atenção à caixa de correio que tinha falta de decoração, 

sendo então proposto aos idosos uma “Chuva de Ideias” em que dissessem várias palavras 

relacionadas com o tema para que a caixa fosse decorada. Essas palavras foram: “amour”, 

“amor”, “abraços”, “carinho”, “família”, “ tempo”, “coração”, “respeito”, “felicidade”, entre 

outras. 

Foi ainda proposto a realização de cartas que deveriam colocar na caixa de correio, explicando 

que essas cartas deveriam conter uma mensagem com palavras positivas, de amizade, carinho 

e se achassem amor; e que estas não deviam ser remetidas/dirigidas a qualquer pessoa e 

deveria ter um carater anónimo. Aos utentes que não sabem escrever e o utente cego, pediu-
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se que se dirigissem às estagiárias e que lhes dissessem o que queriam escrever. 

Posteriormente deveria ser colocada na caixa de correio na sala de convívio.  

De modo a surpreender os utentes, a sala de convívio foi decorada na véspera do dia dos 

namorados e após todos os utentes terem ido embora para casa.  

Para além disso, receberam uma serenata surpresa feita pelos Trovadores do Mondego e um 

porta-chaves com a letra dos nomes, feito em feltro pelas estagiárias.  

A Caixa de Correio foi aberta no dia 14 de Fevereiro de manhã, e teve como objetivo que todos 

os utentes recebessem uma carta com palavras de carinho e amor. 

Observações: 

Esta atividade contribuiu para que os utentes saíssem um pouco mais felizes da Oficina do 

Idoso. Sendo assim este dia foi um dia muito importante tanto para os utentes como para as 

estagiárias pois as estagiárias conseguiram ganhar a confiança dos utentes, mostrando-lhes 

que não estavam no OFCI apenas para fazer um trabalho, mas sim para fazer um trabalho com 

eles e para os ajudar no dia-a-dia da instituição. 

 

1.2. Festa da Primavera 

Data: 21 de Março de 2014 

Participantes:  

10 Idosos 

3 Estagiárias 

1 Voluntária 

Objetivos: 

V Promover a interação enquanto grupo 

V Proporcionar um momento de lazer 

Descrição: 

Sendo o dia 21 de Março, dia da primavera, surgiu a ideia de realizar uma tarde mais animada 

com os utentes do centro de dia da oficina do Idoso. De forma a ir ao encontro das 
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preferências dos idosos, preparou-se um Karaoke com músicas populares portuguesas e bem 

conhecidas de todos. 

Para entrar no espirito primaveril, usou-se os colares coloridos feitos para altura do Carnaval. 

Embora os microfones não tenham funcionado, as músicas tocaram e todos cantaram 

seguindo as letras projetadas na parede da sala. Houve ainda momento para fazer o comboio, 

fazer danças de roda e até em par. 

Observações: 

O feedback recebido foi bastante positivo e todos os idosos participaram na atividade. Para 

além disso as estagiárias foram questionadas quando é que voltaria a haver uma tarde assim. 

Esta atividade ajudou a promover um interação grupal bastante interessante, proporcionando 

um momento diferente na rotina da instituição. Estes objetivos, uma vez cumpridos, 

contribuíram também para o bem-estar pessoal do idoso, mostrando aos utentes que nem 

mesmo a idade pode parar uma pessoa e que é possível que eles se divirtam. 

 

1.3. Viagem a Vila-do-Conde 

Data: 27 de Março 

Descrição: 

Esta viagem foi promovida pela instituição e fazia parte da agenda anual da mesma. As 

estagiárias acompanharam os utentes durante a viagem. Esta viagem teve como objetivo a 

visita ao museu de renda de bilros, à Alfandega Régia e Nau Quinhentista, a capela da Nossa 

Senhora do Socorro e a Igreja do Nosso Senhor dos Navegantes. 

Observações: 

Esta atividade permitiu às estagiárias perceberem um pouco melhor quais as dinâmicas 

grupais existentes entre os utentes, como reagem nas visitas proporcionadas pela instituição e 

quais os utentes que aderem com mais facilidade a este tipo de iniciativas. Pode-se verificar 

que alguns utentes não aderiram a esta atividade, e que é comum não aderirem a este tipo de 

atividades. Como fatores para este acontecimento são apontados as dificuldades locomotoras 

de alguns e o facto de a visita ser a pagar para outros. Também se verifica que os idosos das 

oficinas gostam deste tipo de atividades e que aderem com facilidade. Nota-se também que os 
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utentes do centro de dia gostam deste tipo de atividades, pois permitem-lhes conhecer novos 

sítios, costumes e tradições. 

 

1.4. Free Hugs! 

Data: 22 de Maio, dia Mundial do Abraço 

Atividade: 

Distribuição de abraços na praça 8 de Maio pelos idosos 

Objetivos:  

V Aumentar a autoestima e bem-estar; 

V Proporcionar o reconhecimento dos utentes a nível social; 

V Promover a intergeracionalidade; 

V Proporcionar momentos de lazer e afetividade; 

 

Descrição: 

A campanha Free Hugs (Abraços Grátis) foi iniciada no ano 2006 por Juan Mann. Esta tem 

como objetivo abraçar um estranho para assim poder alegrar o seu dia e vida. Sendo que 

vivemos num mundo que cada vez mais liga às tecnologias em vez do contacto físico, esta 

campanha tornou-se viral e ficou conhecida mundialmente. Apesar desta campanha só trazer 

coisas positivas, esta foi banida pela policia, e foi necessário recorrer a abaixo-assinados para a 

trazer de volta esta campanha. Hoje em dia, esta campanha continua a angariar cada vez mais 

seguidores.  

Sendo assim, as estagiárias da A.N.A.I., em parceria com o Projecto Forrest18, pensaram em 

organizar uma coisa semelhante com os utentes desta instituição. A atividade consistia no dia 

mundial do Abraço, 22 de Maio, os utentes e as estagiárias dirigirem-se à praça 8 de Maio, 

                                                             
18 O Projecto Forrest surgiu em 2012 com o objetivo de dar à comunidade mais momentos de 

felicidade a partir de pequenos gestos e atividades, sendo que têm como missão fazer pessoas 

felizes.  
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Coimbra, para distribuir Free Hugs aos turistas e às pessoas que passavam. Para dar a conhecer 

esta campanha aos principais intervenientes desta atividade, os utentes, foram passados 

vídeos desta campanha de vários países e cidades (Itália, Berlim, Porto, Coimbra, …) e do 

Centro Comunitário da Gafanha do Carmo, visto que era um vídeo em que os idosos 

realizavam esta campanha. 

Observações: 

Ao contrário do esperado, os clientes não reagiram bem a esta proposta, dizendo que iam 

“passar por malucos”, que “isso é bom para os jovens” e que “cá em Coimbra não há nada 

disso”. Como esta era uma atividade que para ter impacto teria de contar com a participação 

da maioria e só uma cliente disse que gostaria de participar mas que sozinha não ia, esta não 

foi realizada. Verifica-se assim, que é necessário continuar a intervir na maneira como eles se 

vem a eles próprios, é necessário passar a mensagem de que a idade não é um limite para 

fazer coisas e atividades que irão alegrar o nosso dia e que com pequenos gestos é possível 

mudar a mentalidade das pessoas que nos rodeiam.  

Através desta atividade as estagiárias pretendiam passar a mensagem que nunca se é “velho 

de mais” para fazer alguma coisa e dar reconhecimento social aos idosos, em particular aos 

utentes da ANAI, contribuindo assim para uma melhoria no bem-estar e na autoestima. Para 

além disso, pretendia-se promover a intergeracionalidade, a partilha de experiências e saberes 

entre gerações. 

Em suma, verifica-se que é preciso continuar a trabalhar na imagem que cada um tem de si e 

passar a mensagem que a idade não é um limite. 
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2. Atividades de estimulação 

Tal como foi referido anteriormente, é importante que haja uma estimulação da mente regular 

a diferentes níveis da cognição. 

 

2.1. Atividade de Carnaval sob o tema Havainas 

Data: 19 de Fevereiro a 25 de Fevereiro 

Atividade: 

Realização de saia de havaiana  

Elaboração de colar, coroa e pulseira de flores 

Objetivos: 

V Estimular a motricidade fina 

V Estimular a visão 

V Promover a auto-estima 

Material: 

 Plásticos coloridos cortados em tirinhas e flores 

 Elástico 

 Fio/linha 

 Palhas 

 Tesouras 

 Agulha 

Descrição: 

Esta atividade consistiu na elaboração dos fatos de carnaval, cujo tema eram as havaianas, 

pelos utentes do OFCI. Para estes fatos foi necessário colocar as tiras de plástico, cortadas 

previamente pelas estagiárias, no elástico com a medida da cintura de cada utente e presos 



Cor|ação 
 

43 
 

com um nó. Para além das saias, também foram elaborados pelos utentes os colares, as 

pulseiras e as coroas de flores, que foram cortadas quer pelas estagiárias quer pelos utentes. 

Observações: 

Todos os utentes participaram na realização dos seus fatos de carnaval, bem como houve 

alguns que se mostraram mais disponíveis para ajudar os colegas na elaboração de colares de 

flores.  

Procurou-se que os utentes participassem em toda a confeção dos fatos, no entanto, foram as 

estagiárias que tiveram que cortar o plástico às tiras, pois os utentes mostram-se incapazes da 

realização desta tarefa, uma vez que esta exigia alguma concentração e bastante motricidade 

fina.  

A confeção dos fatos correu bastante bem e contou com a participação de todos os utentes. 

 

2.2. 5ƛƴŃƳƛŎŀ ά±ŜǊ Ƴŀƛǎ ŀƭŞƳέ 

Data: 6 de Março  

Objetivos: 

V Estimular a memória visual e auditiva; 

V Estimular a atenção 

Materiais: 

 Imagens dos utentes da Oficina do Idoso 

 Tela 

 Projetor 

 Computador 

Descrição: 

Foi apresentada uma imagem (imagem dos vários idosos da oficina) e foi pedido a que os 

utentes a observem atentamente, e que procurassem memorizar o máximo de detalhes 

possíveis.  
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Depois foi retirada a imagem da tela e foram feitas questões relativamente a detalhes da 

imagem, às quais os utentes deviam responder.  

Quando realizada a primeira questão um dos utentes responde. Caso não saiba a resposta, 

passa-a para quem desejar, procurando que todos participem na atividade. 

 

Observações: 

Esta atividade foi adaptada para o utente invisual, onde em vez de fotos eram vídeos para que 

assim, ele também pudesse participar na atividade identificando a pessoa que estava a falar 

assim como em que altura em que aconteceu a atividade. 

Apesar de atividade não ter decorrido como esperado, visto alguns utentes se encontrarem 

desatentos e não saberem o nome das pessoas com quem passam os dias, todas as perguntas 

preparadas foram respondidas.   

Uma das coisas que mais chamou a atenção das estagiárias foi o facto de alguns utentes não 

saberem o nome uns dos outros sendo que são pessoas com quem convivem todos os dias. 

Talvez este facto aconteça por desatenção, preguiça ou mesmo a falta de memória dos 

utentes. Sendo assim, as estagiárias procuram realizar atividades onde fosse necessário todos 

os utentes saberem o nome uns dos outros e também, que cada vez que entrassem utentes, 

estagiárias ou colaboradores existisse uma apresentação da pessoa, permitindo assim que 

todos se conheçam bem como a estimulação da memória. 

 

2.3. Atividade ς Calendário 

Data: 13 de Março de 2014 e 18 de Março de 2014 

Objetivos:  

V Promover a criatividade 

V Desenvolver a motricidade fina 

V Desenvolver a precisão manual  

V Promover a coordenação psicomotora 

Participantes: 
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7 Idosos 

3 Estagiárias 

Materiais: 

 Papel de cenário com dias da semana, meses do ano, números, estações do ano 

 Canetas de feltro 

 Lápis de cor 

 Lápis de cera 

 Quadro de cortiça 

Descrição: 

A atividade surge no âmbito das técnicas/terapia de orientação para a realidade19, que 

costuma ser muito usada em pacientes com Doença de Alzheimer. 

A atividade proposta surge da necessidade da existência de um calendário na sala de convívio 

para que os idosos saibam em que dia da semana estão, a data, o mês e a estação do ano em 

que estão. 

Este quadro tem como finalidade ser exposto num sítio que os idosos tenham acesso, e que 

todos os dias alguém mude o dia da semana bem como a data. 

Após apresentada a proposta de atividade a realizar e explicado o que iria ser feito, os idosos 

foram desafiados a dirigirem-se para as mesas ao fundo da sala, onde havia o material 

preparado.  

A atividade contou com a participação de grande parte dos idosos que estavam presentes na 

sala de convívio (7 idosos participaram e 2 não participaram). Cada um utilizou o material que 

mais gostava, utilizou as cores que achava que devia utilizar e pintou as palavras e números 

que haviam sido escritas previamente em papel de cenário, bem como ainda teve hipótese de 

pintar o mês em que fazia o seu aniversário ou o dia da semana que mais gostava.  

Os idosos mostraram-se entusiasmados e satisfeitos com o trabalho que estiveram a realizar, 

sendo uma tarde bastante animada onde se ouviu música à medida que se foi trabalhando e 

conversando sobre aquilo que se estava a fazer. 

                                                             
19

 O Portal dos Psicólogos: http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0244.pdf 
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A atividade teve ainda que ser dividida em duas sessões pois no primeiro dia dedicado ao 

calendário não se conseguiu finalizar. 

No dia 18 de Março, foi proposto como atividade de fim de tarde, acabar o calendário, ao que 

os utentes se disponibilizaram para participar.  

Observações: 

Aos utentes que mostraram mais dificuldades ao nível da motricidade fina, foi-lhes proposto 

pintarem os números, uma vez que não exigia que tivessem que pintar dentro de linhas. 

A atividade decorreu conforme esperado, em que no final, todos ficaram satisfeitos com os 

resultados da atividade. 

 

2.4. Atividade ς Decoração Primaveril 

Data: 19 e 20 de Março de 2014 

Objetivos: 

V Promover a criatividade 

V Desenvolver a motricidade fina 

V Desenvolver a precisão manual  

V Promover a coordenação psicomotora 

Participantes:  

5 Idosos 

3 Estagiárias 

Materiais: 

 Caixas de ovos 

 Capsulas de café 

 Tintas 

 Cola 

 Cartão 
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 Pinceis 

 Tesouras 

Descrição:  

No dia 19 de Março, foi proposto aos utentes a realização de uma coroa de flores, iria ser 

colocada na porta da sala de convívio, como “sinal” de boas vindas à Primavera que chegaria 

na sexta-feira, dia 21 de Março. 

Numa fase inicial, pediu-se a colaboração dos utentes que tivessem mais facilidade ao nível da 

motricidade fina, uma vez que nesta fase da atividade implicava a utilização de tesouras, iam 

cortar as flores dos diferentes materiais, caixas de ovos (previamente preparadas) e capsulas 

de café dolce gusto. Três utentes participaram nesta primeira fase da decoração primaveril. 

Foi-lhes explicado, mostrado e exemplificado o que era pretendido, e as utentes executaram a 

tarefa com bastante autonomia e entusiasmo. 

No dia 20 de Março, realizou-se a segunda parte da atividade que implicou a pintura das flores 

feitas em caixas de ovos e capsulas de café. Após o pequeno-almoço, os utentes foram 

desafiados a dirigirem-se ao atelier onde se realizou a atividade de pintura e esta contou, com 

a participação de quatro utentes. 

Ao chegar ao atelier mostrou-se aos utentes as cores que tinham disponibilizadas, informou-se 

que as cores que usaram nas flores ficaria ao critério deles e que podiam usar todas as que 

quisessem. As utentes que participaram na atividade, embora tivessem frisado o facto de 

“tremelicarem um pouco”, foram incentivadas a participar e procurou-se que “vissem” que o 

trabalho que estavam a fazer estava bem, que o importante era que elas cooperassem e que 

cada um fazia o trabalho da forma que sabia.  

Observações: 

A atividade e tarefa proposta correu conforme planeado e esperado.  

Devido ao facto da atividade ter sido realizada no atelier muitos dos utentes não participaram, 

porque não queriam deslocar-se da sala de convívio.  
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2.5. Atividade ς Árvore do Dia Mundial da árvore  

Data: 20 de Março e 21 de Março de 2014 

Objetivos: 

V Estimular o tato promovendo o contato com diferentes materiais (tintas e papel) 

Descrição: 

A Árvore do Dia Mundial da Arvore surge de uma ideia de assinalar o dia, nem que fosse 

apenas com a realização de um objeto. 

Após alguma discussão de ideias entre as estagiárias, chegou-se à conclusão que se iria realizar 

uma árvore em 3D em cartão e que as folhas da árvore seriam as mãos dos utentes pintadas 

em papel de cenário e penduradas na árvore. 

A estrutura da árvore seria realizada pelas estagiárias, uma vez que implicava a utilização de x-

ato e bastante força na utilização de tesouras. 

O decalque das mãos dos utentes no papel de cenário foi sendo realizado durante o dia 20 de 

Março e a manhã de 21 de Março, onde era proposto e explicado o que estava a ser realizado. 

Prontamente os utentes participaram, deixando a sua marca no papel. Após o decalque das 

mãos secar, foram recortadas e penduradas na árvore. 

No dia 21 de Março à tarde foi apresentado o “trabalho final”. 

 

 

Observação: 

A atividade podia ter corrido melhor, o tema da importância das árvores e da natureza podia 

ter sido explorado de maneira a que todos os utentes dissessem o que achavam do dia e qual a 

importância do mesmo, procurando assim saber qual a sua opinião em relação a este dia, 

permitindo a troca de ideias e exploração do mesmo bem com a estimulação da memória. 

 

2.6. Dinâmica da caixa mistério 
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Data: 25 de Março 

Objetivos:  

V Estimular o tato; 

V Estimular a memória 

Materiais: 

 Objetos: pincel, rolha, lixa, luvas, chaves, lã, esponja, dedal, tesoura, colher, garfo; 

 Mesa; 

 Caixa de cartão com um buraco 

Descrição: 

Com uma caixa de sapatos com um buraco onde cabe a mão de uma pessoa vai-se colocando 

alguns objetos pré-selecionados lá dentro para os utentes adivinharem. 

Pede-se voluntários para participar na atividade. Estes teriam de colocar a mão no interior da 

caixa, e através do tato, sem ver o objeto, deveriam adivinhar o que lá está. Quem não 

adivinhar passa a sua vez ao próximo voluntário. 

Observações: 

Embora explicado o objetivo da dinâmica, inicialmente alguns utentes mostraram-se reticentes em 

participar, devido ao facto de não saberem o que existia dentro das caixas e pensando mesmo que 

fosse uma “brincadeira de mau gosto”, e que colocássemos lá objetos estranhos. Com o avançar 

da dinâmica todos foram querendo “ver”/adivinhar o que estava dentro da caixa, inclusive 

aqueles que inicialmente tinham dito que não queriam participar. 

Uma das utentes disse que devíamos fazer mais destas atividades visto que era uma maneira 

dela “se sentir uma criança” novamente a tentar descobrir as coisas. 

 

2.7. 5ƛƴŃƳƛŎŀ άhǊŀ .ƻƭŀέ  

Data: 2 de Abril 

Objetivos: 

V Estimular a coordenação oculo-manual e mental 
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V Desenvolver o vocabulário 

V Estimular a motricidade fina 

Materiais: 

 Bola 

Participantes: 

 7 idosos; 

 3 estagiárias; 

Descrição: 

A dinâmica desenvolve-se com os utentes sentados em círculo na sala de convívio, onde uma 

bola passou de utente em utente, cada vez que um deles dizia um nome (pais, frutos, objetos, 

entre outros).  

Vai-se alterando a categoria dos nomes que devem ser ditos, cada vez que esta esgotar. As 

categorias usadas foram: Nomes da pessoa a quem se passou a bola; nomes de peixes; 

animais; flores e plantas; frutos; e países. 

Numa fase inicial foi-se “brincando” com a bola, passando-a de uns para os outros, a fim de se 

observar de como se encontrava a coordenação motora dos idosos.  

Seguiu-se a explicação do que iria acontecer, a bola deveria passar de uma pessoa para outra 

dizendo o nome das pessoas a quem iriamos passar a bola. 

Com o avançar da dinâmica, e após percebido o que era pretendido, cada vez que se esgotava 

uma categoria de objetivos, os idosos eram convidados a sugerir a nova categoria.  

Observações: 

Com esta dinâmica na sua fase inicial verificou-se que os idosos que não sabiam o nome das 

pessoas com quem interagem todos os dias, inclusive uma pessoa sentada ao seu lado. Visto 

que estes resultados já tinham sido verificados numa dinâmica realizada anteriormente, “Ver 

mais além”, as estagiárias acharam pertinente começar pelos nomes dos utentes permitindo 

que todos ficassem a conhecer os nomes de todos e só quando todos se lembravam dos 

nomes aí sim passou-se às seguintes categorias. 

Para além disso, esta dinâmica fez com que a tarde se tornasse uma tarde mais divertida e 

alegre. No fim da dinâmica todos os idosos estavam bem-dispostos. 
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É de realçar que uma das utentes não quis participar no jogo, mas com o avançar deste foi 

participando nele indiretamente ajudando uma das estagiárias dizendo o nome de coisas que 

pertenciam à categoria do momento. 

 

2.8. Velhos São os Trapos 

Data: 3, 10, 16 e 29 de Abril  

Atividade: 

Realização de porta-chaves com trapos para venda em feirinhas 

Objetivos: 

V Desenvolver motricidade fina 

V Desenvolver sensibilidade oculo-manual 

V Promover o bem-estar pessoal 

V Estimular a criatividade 

V Partilhar conhecimentos e experiências de vida 

Descrição: 

Com esta atividade pretendeu-se dar aproveitamento aos conhecimentos das utentes 

relativamente à costura, uma vez que algumas delas tinham ligação com esta “arte”. Também 

se pretendeu reutilizar alguns tecidos doados à instituição através da realização de bonecos de 

trapos muito comuns entre os idosos propondo um “toque” de modernidade. 

Observações: 

Embora nas duas primeiras sessões esta atividade tenha tido alguma adesão por alguns 

utentes (2 ou 3), optou-se por dar por terminada a atividade uma vez que na última sessão as 

estagiarias acabaram por realizar os bonecos de trapos sozinhas. Algumas utentes referiram 

não realizar a atividade porque era um trabalho muito “minucioso” e que “já não tinham vista 

para isso”.  
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2.9. !ǘƛǾƛŘŀŘŜ ά" ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ ŎƭƛǉǳŜέ 

Data: 17 de Abril 

Atividade: 

Videochamada no Skype com a estagiária Diana. 

Objetivos: 

V Possibilitar o contacto dos clientes com as novas tecnologias; 

V Possibilitar a comunicação dos clientes com a estagiária, através de uma 

videochamada; 

Materiais: 

 Computador com Skype 

 Projetor 

Descrição: 

Cada vez mais está presente na nossa sociedade as tecnologias. Sendo assim, é necessário 

incluir também a terceira idade nesta sociedade e neste “novo mundo”.  

Com esse objetivo criamos a atividade “À distância de um clique”. Esta atividade consistiu 

numa chamada de vídeo através do Skype, com a estagiária Diana que estava de férias, para 

que os clientes pudessem vê-la e falar com ela sobre as atividades realizadas durante a 

semana. Esta atividade pretendia que houvesse um contacto com as novas tecnologias e 

possibilitar a comunicação através das mesmas.  

Observações: 

Os objetivos desta atividade foram alcançados com sucesso. Para além disso, viu-se que os 

utentes estavam entusiasmados por falarem e verem a Diana através de um computador. 

Sendo assim, esta atividade foi importante para dar a conhecer aos utentes um pouco das 

novas tecmologias e permitir o contacto com as mesmas, mostrando-lhes que é possivel ver e 

falar com uma pessoa que esteja longe como se estivessem cara a cara com a mesma. 
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2.10. Retratos de Ontem e de Hoje 

Data: 30 de Abril 

Objetivos: 

V Estimular a atenção 

V Estimular a memória visual e auditiva 

V Estimular vocabulário 

Materiais: 

 Computador 

 Projetor 

 Tela 

Descrição: 

Foi apresentada uma imagem de uma figura conhecida, esta imagem era de quando esta figura 

era jovem, pretendendo-se que os idosos identifiquem a mesma. 

Caso não identificassem a figura no “passado” apresentava-se uma imagem do presente e 

posteriormente o nome da mesma. 

Assim que as pessoas identificassem a figura conhecida, foram realizadas algumas perguntas 

sobre essa pessoa. 

Observações: 

Três das utentes presentes na sala não participaram, duas encontravam-se a dormir e a outra a 

fazer tricô (pontualmente olhava para a tela, e uma vez por outra dizia o nome de alguma 

figura). Apesar das tentativas das estagiárias esta ultima utente por norma não participa nas 

atividades dizendo que não lhe apetece, que não quer ou que já fez isso, no entanto, acaba por 

participar indiretamente nas atividades. 
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2.11. Flores de São João 

Data: 21 e 23 de Maio  

Atividade: 

Elaborar flores (tipo cravos) para posterior venda solidária no dia 25 de Junho de 2014 data da 

sardinhada de São João da Oficina do Idoso. 

Objetivos: 

V  Desenvolver a motricidade fina 

V Estimular sensibilidade oculo-manual 

V Promover o bem-estar pessoal 

V Estimular a criatividade 

V Promover a cooperação e envolvimento grupal 

Descrição: 

Numa fase inicial, foi cortado e preparado pelas estagiárias todo o papel e material que iria ser 

utilizado para a realização das flores.  

Para esta atividade os idosos mostraram-se bastante entusiasmados e participativos, pois 

várias vezes foram junto das estagiarias “ver” quando podiam fazer as flores. 

Iniciada a atividade, não houve mãos a medir, grande parte dos idosos presentes na sala de 

convívio quiseram participar na atividade. Uma das utentes que não quis participar disse 

mesmo que “o ano passado já tinha feito muitas flores”, as restantes estiveram a realizar 

outros trabalhos que, a posteriormente serão vendidos e as receitas revertem a favor da 

instituição.
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3. Atividades que permitam o idoso recordar e partilhar memórias 

Com este tipo de atividades, pretendia-se que os idosos partilhassem experiências e saberes, e 

que recordassem e partilhassem memórias para que houvesse uma aprendizagem conjunta. 

 

3.1. Atividade ς ±ƝŘŜƻ ά{ŜǊ aǳƭƘŜǊέ 

Datas: 4 e 5 de Março de 2014 e 10 de Março de 2014 

Objetivos: 

V Partilha de memórias, opiniões e experiências; 

V Aumento da autoestima e do bem-estar; 

Descrição: 

A sugestão/ideia da atividade do vídeo “Ser mulher…” surge da grande visibilidade dos vídeos 

do Centro Comunitário da Gafanha da Nazaré, observando-se uma grande felicidade destes 

idosos na sua participação nos mesmos e do facto de se estar a aproximar o dia da Mulher. 

Surgindo dai, a ideia de que seria interessante os utentes da OFCI expressarem as suas 

opiniões sobre o que é SER MULHER.  

Quando sugerida a ideia e explicado na sala de convívio o que iria acontecer, os utentes 

mostraram-se entusiasmados, principalmente devido ao facto de irem aparecer na tela 

grande. 

Nos dias 4 e 5 de Março, foi feita a recolha dos testemunhos e opiniões de cada um dos 

utentes no bar da instituição, de modo a que esta partilha fosse “única”. A recolha dos 

testemunhos foi gravada/filmada mediante explicação que não seria utilizada para outros fins 

alem de ser mostrado na sala de convívio aos outros utentes e pedido de autorização da 

gravação. 

No dia, 10 de Março pelas 15h00 foi mostrado o vídeo intitulado “Ser Mulher” com a 

participação de 9 utentes da OFCI (2 utentes embora tenham sido encorajadas a participar, 

não quiseram dar o seu contributo), no entanto, visualizaram o vídeo com atenção. 

O utente masculino que é cego, no momento em que se apercebeu que iriam visualizar um 

vídeo saiu da sala, dizendo que “não tinha interesse em “ver” porque era cego”, embora toda a 
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atividade pudesse ser acompanhada por ele, pois o grande interesse estava no que era dito 

pelos utentes, e até ele tinha participado na mesma. No entanto, quando voltou para a sala 

ainda o vídeo ainda estava a ser projetado e ainda ouviu o que tinha dito relativamente ao 

tema em questão.  

No final, da atividade todas as utentes mostraram-se satisfeitas com o resultado da sua 

participação.   

Observações: 

A gravação deste vídeo foi feita pelas três estagiárias e por uma aluna em horas de observação 

do curso de ciências de educação.  

 

3.2. Filmes antigos 

Esta atividade consistiu no visionamento de filmes antigos portugueses. Realizou-se 

semanalmente, e a maioria dos filmes tinha aproximadamente 90 minutos de duração. 

Esta foi uma atividade que a estagiária integrou, visto já estar a ser desenvolvida pela 

estagiária de ciências de educação. 

Para além dos filmes antigos as estagiárias também optaram por passar musicais do Filipe La 

Feria, aos quais os utentes também reagiram bem. 

Esta atividade foi uma atividade pedida pelos utentes visto os estagiários que estiveram na 

instituição no ano de 2013, terem realizado esta atividade e os utentes terem gostado. 

Através desta atividade as estagiárias conseguiram que existisse uma troca de experiências e 

partilha de saberes, permitindo assim às estagiárias ficarem a conhecer melhor os utentes e a 

sua forma de pensar, bem como quais eram as atividades mais comuns, como se procediam os 

namoros, onde estavam no 25 de Abril, entre outros temas que foram discutidos consoante os 

filmes visionados. 

Os filmes que foram passados e a sua discussão encontram-se no apêndice 1. 
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4. Atividades desenvolvidas em parceria 

Também foram realizadas atividades em parceria quer com a instituição quer com estudantes 

de Gerontologia Social. 

 

4.1. TrovaSénior 

Data: 30 de Abril, 7 e 28 de Maio. 

Objetivos: 

V Promover a intergeracionalidade 

V Proporcionar momentos de lazer e bem-estar 

V Combater o isolamento social através de atividades de expressão musical 

V Estimular a memória 

Descrição: 

Esta atividade foi desenvolvida em parceria com as alunas de 2º ano do curso de Gerontologia 

Social no âmbito da unidade curricular de Conceção de Projetos de Intervenção Comunitária, e 

com o grupo Trovadores do Mondego. 

Esta atividade foi desenvolvida em três sessões e tinha como intuito ensaiar três músicas “Vira 

de Coimbra”, “À meia-noite ao luar” e “Menina estás à janela” para serem depois 

apresentadas no dia 3 de Junho, data da apresentação do projeto, na Escola Superior de 

Educação de Coimbra. 

Na primeira sessão, realizada no dia 30 de Abril, foi feita a apresentação de cada utente e dos 

dinamizadores, e foi dada a conhecer a atividade. De seguida os elementos dos trovadores 

começaram a tocar e a cantar para que os utentes os acompanhassem e soubessem as letras. 

Foi de notar que a maior parte dos utentes conheciam as músicas escolhidas e gostaram das 

mesmas. Também se notou, uma grande recetividade a irem atuar à Escola Superior da 

Educação de Coimbra.  
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Na segunda sessão, que decorreu no dia 7 de Maio, estavam presentes todos os utentes do 

centro de dia e também alguns utentes das oficinas. Notou-se que os utentes no geral sabiam 

as letras e que conseguiam acompanhar bem as músicas. 

No dia 28 de Maio, teve lugar a terceira sessão à semelhança das outras duas sessões os 

utentes participaram todos na sessão e, inclusive, houve quem dançasse no “Vira de Coimbra”. 

Observações: 

Este projeto foi uma mais-valia, visto que as estagiárias queriam realizar mais atividades que 

usassem música. 

 

4.2. .ŀƴŎƻ !ƭƛƳŜƴǘŀǊΥ άtŀǇŜƭ ǇƻǊ !ƭƛƳŜƴǘƻǎέ 

Data: 22 de Maio 

Atividade: Apoio na ida ao banco alimentar 

Descrição: 

A campanha do Banco Alimentar, “Papel por Alimentos”, tem como objetivo “a sensibilização 

para a importância do papel de cada pessoa na sociedade e para a possibilidade de recuperar e 

reutilizar coisas que parecem não ter valor. Pretende envolver as Instituições que diariamente 

se abastecem nos Bancos Alimentares e os voluntários que colaboram, mas também todas as 

pessoas e entidades que se queiram associar, nomeadamente a administração pública e 

local.”20 

Observações: 

As estagiárias auxiliaram na recolha do papel na instituição e na universidade de tempos livres 

da oficina do idoso, e depois na recolha de alimentos no banco alimentar, podendo assim ver 

como se processa a entrega do papel para a recolha de alimentos. 

 

 

 

                                                             
20

 Banco Alimentar: 
http://bancoalimentar.pt/news/view/319?pg=1 
 

http://bancoalimentar.pt/news/view/319?pg=1
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4.3. Perceção sobre o serviço de apoio domiciliário e os contributos deste serviço para o 

bem-estar pessoal, social e cultural dos clientes. Um estudo com idosos e seus 

cuidadores, apoiados pela Associação Nacional de Apoio ao Idoso. 

Objetivos: 

V Conhecer a perceção dos clientes do SAD da ANAI sobre os serviços de apoio 

domiciliário; 

V Conhecer a perceção dos clientes relativamente à satisfação das necessidades e de que 

modo o serviço contribui para o seu bem-estar pessoal, social e cultural; 

Descrição: 

Esta investigação tem como objetivo verificar a perceção que as pessoas idosas têm do serviço 

de apoio domiciliário, bem como se este serviço corresponde a todas as necessidades dos 

clientes e quais os contributos para o seu bem-estar pessoal, social e cultural. 

Para a realização deste estudo realizaram-se entrevistas, que seguiram um guião previamente 

elaborado, com utentes do SAD ou com os seus cuidadores, no caso da pessoa idosa em 

questão não se encontrar a nível cognitivo saudável ou sofrer de alguma patologia que o 

impeça de responder às perguntas colocadas. 

Observações: 

Este estudo é um estudo realizado pela estagiária de Ciências de Educação e foi pedida a 

colaboração para ajuda da gravação das entrevistas, para que estas pudessem ser validadas. 

De um modo geral, chega-se à conclusão com este estudo que os utentes do SAD estão 

satisfeitos com os serviços realizado. 

O resumo do estudo encontra-se no anexo 1 e o guião das entrevistas realizadas encontra-se 

disponível no anexo 2. 

 

4.4. Teatro: O dia da Espiga 

Data: 20, 23 e 30 de Maio 

Atividade: 
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Participação na peça de teatro da Oficina do Idoso sobre o dia da espiga 

Objetivos: 

V Treinar a expressão corporal 

V Treinar a expressão facial 

V Treinar a expressão vocal 

V Treinar a memorização 

V Treinar a orientação espacial 

Descrição:  

A pedido do professor de teatro, as três estagiárias participaram na peça de teatro sobre o dia 

da espiga que conta a sua origem e pelo que é composto o ramo da espiga. Para além disso, as 

estagiárias também ajudaram na decoração do cenário através da confeção de papoilas, 

margaridas, malmequeres e espigas para fazer o ramo presente na peça. 

 

4.5. Ginástica 

Atividade: Acompanhamento dos utentes à ginástica 

Objetivos (de acordo com o Programa de Atividade Física para a 3ª Idade da Câmara 

Municipal de Coimbra): 

V Desenvolver uma atitude positiva e dinâmica quanto à saúde e bem-estar 

V Melhoria da aparência 

V Vitalidade 

V Atitude 

V Ganhar de flexibilidade, vigor e resistência 

V Melhorar a qualidade de vida dos idosos 

V Melhorar as funções orgânicas  

V Garantir uma maior independência pessoal 

Descrição: 
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A ginástica, é uma atividade oferecida pela Camara Municipal de Coimbra. Visto que é uma 

atividade importante para os utentes, para a manutenção do corpo, as estagiárias 

acompanhavam os utentes que queriam ir à ginástica visto que o espaço, era um espaço 

comum para a ANAI e para a Casa de Saúde. 

 

4.6. Jogos de estimulação cognitiva 

Atividade: Elaboração dos jogos “Quem Sabe, Sabe” e “Só por gestos”. 

Objetivos: 

V Elaboração dos jogos de estimulação cognitiva 

Descrição: 

Estes jogos foram elaborados pelas três estagiárias para ficarem na instituição. Estes jogos tem 

como objetivo a estimulação cognitiva, estimulação da memória e da criatividade. Para além 

disso, os jogos foram desenvolvidos em material disponibilizado pela instituição e estagiárias, 

evitando assim, que a instituição gastasse dinheiro na compra dos mesmos, e permitindo que 

houvesse um reaproveitamento de materiais. 

 

4.7. Notícias do Boletim Informativo da ANAI 

A ANAI tem um boletim informativo onde são divulgadas atividades e workshops realizados 

pela mesma. Visto que a Oficina do Idosos normalmente não participa muito neste boletim, foi 

pedido que as estagiárias colaborassem na elaboração de notícias sobre atividades diferentes 

que lá fossem realizadas. Alguns exemplos disso são, o dia dos namorados e o dia da visita a 

Vila do Conde. 

As noticias elaboradas podem ser consultadas no apêndice 2. 
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Capitulo 4.2: Atividades de Gestão 

1. Manual de Acolhimento dos Utentes 

O manual de acolhimento dos utentes surge no âmbito da gestão e tem como fim, ajudar na 

integração do novo utente na instituição. Este é uma ferramenta importante pois facilita a 

integração do novo utente visto que este consiste num conjunto de informações relevantes 

para o mesmo. Visto que este manual de acolhimento se destina aos utentes da OFCI e do SAD 

é necessário ter os objetivos e serviços que estas duas vertente oferecem. 

Este manual é composto por: 

 Breve caracterização da instituição (missão e objetivos); 

 Caracterização das respostas sociais: 

o Quais as respostas socias existentes; 

o Atividades que a oficina do idoso oferece e seus objetivos; 

o Quais as vertentes do SAD; 

 Organograma; 

 Horários e contactos. 

 

2. Inserção de estagiárias, voluntárias e utentes 

2.1. Inserção das estagiárias de enfermagem e voluntárias 

Durante o período de estágio houve a inserção das voluntárias e das estagiárias de 

enfermagem na instituição.  

A inserção das estagiárias de enfermagem consistiu na apresentação da instituição, dos 

utentes e das atividades desenvolvidas para que fosse possível inserir as atividades propostas 

pelas mesmas na agenda semanal das oficinas e as atividades das outras estagiárias. Sendo 

assim os dias acordados para a intervenção das enfermeiras foram as segundas e sextas-feiras. 

A inserção das voluntárias consistiu também na apresentação da instituição, das atividades 

desenvolvidas e dos utentes. Após esta apresentação as voluntárias, escolhiam em qual dos 
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dias preferiam ir à instituição consoante a sua disponibilidade e as atividades que se 

realizavam. 

 

2.2. Inserção da nova utente no Centro de Dia/OFCI 

Com a chegada da nova utente ao centro de dia, foi pedido às estagiárias que ajudassem na 

integração da mesma na dinâmica da instituição. Sendo assim, houve uma apresentação dos 

espaços que constituem a instituição, quais as atividades e oficinas que a instituição oferece, 

algumas das atividades desenvolvidas pelas estagiárias e apresentação dos professores das 

oficinas que a utente queria frequentar. 

Esta integração da utente foi importante pois ajudou a utente a conhecer o espaço e a tirar as 

dúvidas que tinha em relação a horários, atividades e funcionamento da instituição. 
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Capítulo 5: Avaliação dos resultados 

ά9ǳ ƴńƻ ǘŜƴƘƻ ƛŘŀŘŜΦ ¢ŜƴƘƻ ǾƛŘŀΗέ 

(Vânia Toledo) 
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Capitulo 5: Avaliação dos resultados 

Com o decorrer deste estágio foram várias as dificuldades que surgiram e que foram sendo 

superadas. 

Enquanto seres humanos todos nós temos os nossos defeitos, as nossas preferências, as 

nossas manias, os nossos gostos, as pessoas com quem nos damos melhor e as pessoas com 

quem nos damos pior, as atividades de que gostamos mais e as atividades de que gostamos 

menos.  

Analisando as atividades elaboradas verifica-se que houve algumas ocasiões em que as 

estagiárias encontraram resistência por parte de alguns dos idosos, sendo esses idosos 

consecutivamente os mesmos.  Talvez esta resistência, na fase inicial do estágio, se devesse ao 

facto dos utentes ainda não conhecerem as estagiárias e não se sentirem à vontade com elas. 

Tendo em conta este aspeto, as estagiárias trabalharam em atividades que demostrassem que 

o importante era o bem-estar dos utentes. Após a fase inicial do estágio, em algumas 

atividades continuou-se a verificar alguma resistência por parte de alguns utentes, em 

particular de dois utentes.  

Com o decorrer do estágio, pode-se notar que uma utente  se recusava a participar na maior 

parte das atividades que eram propostas pelas estagiárias, dizendo que “já tinha feito aquilo”, 

mas que com o decorrer das mesmas ela participava indiretamente nelas. 

Em relação ao utente invisual era de notar que quando não participava nas atividades era 

porque não queria, dizendo que como não via não participava, sendo de salientar o facto que 

as estagiárias tinham o cuidado de conseguir adaptar todas as atividades a este e de quererem 

que ele participasse em todas as atividades. É de notar que mesmo insistindo com ele, o 

utente por vezes recusava-se a participar nas atividades mas quando via que as estagiárias 

iniciavam a atividade ele também queria participar dizendo que “não tinha percebido o que 

era a atividade” ou que “já queria participar”, verificando-se assim que estas atitudes por 

vezes eram chamadas de atenção ou má compreensão do que eram as atividades.  

Noutros casos notava-se que era uma chamada de atenção por parte dos utentes sendo que 

era necessário “insistir” um pouco com eles para que participassem, acabando por na maioria 

das atividades, eles participarem.  



Cor|ação 
 

66 
 

Por outro lado, notava-se que as atividades realizadas no atelier de pintura e as oficinas 

proporcionadas pela instituição eram pouco procuradas pelos utentes e muitos não queriam 

participar visto terem que sair da sala de convívio. Com o terminar deste estágio verifica-se 

que já existem mais utentes a participar nestas atividades e oficinas. Assim sendo, verifica-se 

que a insistência e incentivo das estagiárias ao longo de todo o estágio e dos utentes das 

oficinas para que participassem neste tipo de atividades foi um ponto positivo, mesmo sendo 

poucos os que ainda participam já são alguns pelo que é necessário continuar com este 

trabalho no futuro. 

Para além disso, com algumas atividades, em particular a Free Hugs!, notou-se que é 

necessário continuar a trabalhar na imagem da pessoa idosa na sociedade e na imagem que 

cada um tem de si e dos outros enquanto pessoa idosa.  

Mesmo com estes factores que não foram tão positivos, é necessário referir que também 

existem pontos e conquistas positivas deste estágio. 

É de notar que houve uma evolução na vontade dos utentes, isto é, ao longo do estágio e com 

as atividades desenvolvidas é possível notar que os utentes no fim do estágio já se dirigiam 

voluntariamente às estagiárias a perguntar que atividades se iriam realizar naquele dia. Para 

além disso, nota-se que os utentes deram continuidade a algumas atividades realizadas pelas 

estagiárias, como por exemplo o calendário. 

Sendo que Gerontologia é “uma nova área científica dedicada ao estudo do envelhecimento 

humano e das pessoas mais velhas. Corresponde a uma visão integrada do envelhecimento 

que agrega os contributos de várias áreas científicas, como a Biologia, a Psicologia e a 

Sociologia” (Paúl, 2012, p.1), é necessário salientar que todo o trabalho desenvolvido, 

enquanto Gerontóloga Social, durante este estágio foi elaborado em equipa multidisciplinar, e 

que teve sempre o bem-estar dos idosos, quer a nível social quer a nível mental, o aumento da 

auto-estima e a estimulação (mental e física) nos idosos como pilares neste projeto 

contribuindo assim para um envelhecimento ativo e com qualidade de vida, respeitando a 

opinião dos utentes. Estes objetivos foram cumpridos quer através de atividades realizadas 

com os utentes quer através das atividades de gestão para a qualidade da instituição 

permitindo assim, prestar cuidados adequados e proporcionar o bem-estar e a qualidade de 

vida dos utentes. 
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Capitulo 6: Conclusão 

άCƻƛ ƻ ǘŜƳǇƻ ǉǳŜ ŘŜŘƛŎŀǎǘŜ Ł ǘǳŀ Ǌƻǎŀ ǉǳŜ ŀ ŦŜȊ ǘńƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜέ 

(Antoine Saint-Exùpérie - Principezinho) 
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Conclusão 

 

O presente relatório teve como objetivo apresentar todo o trabalho desenvolvido e realizado 

ao longo do estágio curricular. 

Após a análise das atividades realizadas face aos objetivos propostos, é de notar que todos os 

objetivos foram cumpridos e que todas as atividades foram de encontro às necessidades da 

instituição e ao projeto de intervenção elaborado no primeiro semestre.  

Também é importante realçar o trabalho desenvolvido em equipa multidisciplinar (Ciências de 

Educação e Gerontologia Social) e em parceria, quer seja com elementos da instituição quer 

seja com outros estudantes. Este trabalho não só é importante, como é essencial numa 

instituição com vários colaboradores. É de realçar que o trabalho em equipa nem sempre é 

fácil visto cada pessoa ter feitios e opiniões diferentes sendo necessário respeitar tudo o que 

nos rodeia. Sendo assim, este trabalho permitiu saber dar valor ao trabalho em grupo, ao 

espirito de equipa e a respeitar e a ouvir outras opiniões diferentes da nossa.  

Este estágio profissional permitiu desenvolver e aperfeiçoar competências, por em prática o 

conhecimento adquirido ao longo do curso, bem como conseguir compreender a que níveis é 

que um gerontólogo social pode intervir, isto deve-se ao facto de ter sido dada à estagiária a 

possibilidade de trabalhar nas diversas áreas, sendo elas a área social através da intervenção 

com os utentes do OFCI, a área de gestão através da elaboração do manual de acolhimento e a 

área de investigação através da participação no estudo sobre o SAD desenvolvido pela colega 

de Ciências de Educação. 

Com esta intervenção foi possível desenvolver competências a nível pessoal e a nível 

profissional, o que levou ao desenvolvimento e aquisição de princípios, tais como a 

responsabilidade, o espirito de entre-ajuda, a confiança e a trabalhar em equipa, bem como a 

adaptação à dinâmica da instituição. Para além disso também foi possível desenvolver 

competências de comunicação com as pessoas e ficar a conhecer algumas dinâmicas de 

trabalho nas instituições. 

Tudo isto não teria sido possível sem o bom acolhimento recebido na instituição a nível dos 

colaboradores, direção técnica e utentes da instituição. 
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Este estágio permitiu vivenciar realidades, conhecer o dia-a-dia de uma realidade de trabalho 

numa instituição assim como o contacto com desafios que são proporcionados a longo prazo. 

Para além disso também permitiu perceber quais as áreas de interesse da estagiária, sendo a 

área de intervenção direta com os idosos uma área a continuar a explorar pela mesma. 

Em suma, todos os desafias do estágio foram superados, os objetivos alcançados e foram feitas 

aprendizagens que a estagiária leva daqui para a vida profissional e com vontade de aprender 

cada vez mais. Sem esquecer que todo o trabalho feito, e para ser bem feito, tem que ser feito 

com paixão e afeto. 

 

άaŀǎ ƴńƻ Ǝƻǎǘŀǎ ŘŜ ǎŀōŜǊ Ƴŀƛǎ Ŝ ƳŀƛǎΚ 

άDƻǎǘƻ ŘŜ ǎŀōŜǊ ǉǳŜ ƴŀŘŀ ǎŜƛΦ Dƻǎǘƻ ŘŜ ŘŜǎŎƻōǊƛǊ ƻ ǉǳŜ ƴǳƴŎŀ ǎŜǊł ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŘŜǎŎƻōǊƛǊΦ aŀǎ ƴńƻ 

gosto de viver nessa obsessão. Nunca sabemos nada do trilião que o mundo é. Vivo apenas 

ŎƻƳ ŀ ǎŀōŜŘƻǊƛŀ Řƻ ƳŀƛƻǊ ǎłōƛƻΣ ǉǳŜ Ş ǎŀōŜǊ ǉǳŜ ƴŀŘŀ ǎŜ ǎŀōŜέΦ 

 Não ficas frustrada por não saber nada? 

ά; ǘŀƭ ŦŀŎǘƻ ǉǳŜ ƳŜ Řł ǘŀƴǘƻ ǇǊŀȊŜǊ ƴŀ ǾƛŘŀΦ {Ŝ ǘǳŘƻ ǎƻǳōŜǎǎŜΣ ǘǳŘƻ ǇŜǊŘŜǊƛŀ ƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜέΦέ 

(Miguel Cruz – Borboleta) 
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ANEXO 1 
Resumo do Estudo: Perceção sobre o serviço de apoio 

domiciliário e os contributos deste serviço para o bem-estar 

pessoal, social e cultural dos clientes. Um estudo com idosos e 

seus cuidadores, apoiados pela Associação Nacional de Apoio ao 

Idoso. 
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ANEXO 2 
Guião da Entrevista do Estudo 
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Guião de Entrevista 

Entrevistadora:___________________________________________ Entrevistado(a):_____________________________________________ 

Local:___________________________________Data:____________________ Hora:_____________  

Recursos Utilizados: ________________________________________________________________________ 

 

Objetivo do estudo Com este estudo pretendemos: 

- Conhecer a perceção dos clientes do SAD da ANAI sobre os serviços de apoio domiciliário 

- Conhecer a perceção dos clientes relativamente à satisfação das necessidades e de que modo o serviço contribui para o 

seu bem-estar pessoal, social e cultural 

  

Nota Toda a informação recolhida será utilizada apenas para fins de investigação, garantindo-se o anonimato e a 

confidencialidade das pessoas entrevistadas 
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Blocos Objetivos Gerais Objetivos Específicos Questões Orientadoras Questões especificas 

Legitimação da Entrevista 

Apresentação 

Explicar os objetivos da 

entrevista 

Garantir os aspetos éticos 

e deontológicos  

Apresentação da 

entrevistadora; 

Apresentar objetivos do 

estudo; 

Referir que a entrevistada 

pode desistir a qualquer 

momento; 

Garantir o anonimato e a 

confidencialidade dos 

dados e solicitar 

autorização para gravar 

entrevista, e o 

consentimento informado 

Agradecimento pela 

disponibilidade 

Concorda em participar 

nesta investigação? 

 

Tem alguma dúvida que 

queira ver esclarecida? 
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Caraterização e recolha de 

dados biográficos 

Caraterização e recolha de 

dados biográficos da 

entrevistada 

Caraterização da 

entrevistada 

1.Fale-me um pouco de 

si…quem é a sra…? 

Idade 

Sexo 

Estado civil 

Escolaridade 

Condição perante o 

mercado de trabalho 

Vive sozinho(a)? Se não, com 

quem? 

Como classifica o seu estado 

de saúde?  

Recebe algum apoio nas suas 

atividades de vida diária 

(AVD’s)? 

Como teve conhecimento 

deste serviço? 

À quanto tempo é que é 

cliente? 

Recebe mais algum apoio 

(de familiares e amigos) 
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além da SAD da ANAI? Se 

sim, para que fins?  

 

 

Identificação da satisfação 

das necessidades básicas e 

específicas  

Identificar de ações do 

SAD que contribuem para 

a satisfação das 

necessidades básicas e 

específicas 

Avaliar a satisfação da 

resposta dada pelo serviço 

Conhecer a perceção do(a) 

entrevistado(a) sobre as 

necessidades básicas e 

específicas que são 

satisfeitas pelo SAD 

Conhecer qual o impacto na 

vida diária dos cientes da 

satisfação das necessidades 

básicas e específicas pelo 

SAD 

Avaliar a qualidade do 

serviço prestado 

 

Quais são as ações 

prestadas pelo SAD que 

não dispensa? 

Á alguma necessidade que 

não é satisfeita? 

Se não tivesse o apoio do 

SAD para satisfazer as suas 

necessidades básicas e 

específicas, como é que acha 

que seria a sua vida? 

Qual é a importância deste 

serviço na sua vida diária?  

Como é que o SAD procede?  

 

Dê exemplos… 

 Qual? 

Caraterize 

Dê exemplos… 

Porquê? 

4.2.Pode caraterizar? 
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Opinião sobre a 

importância do SAD no 

apoio nas atividades 

instrumentais de vida 

quotidiana e atividades 

socio recreativas 

Conhecer a perceção 

sobre a adequação do 

apoio do SAD nas 

atividades instrumentais 

de vida quotidiana e 

atividades socio 

recreativas 

 

Identificar os contributos 

do SAD nas atividades 

instrumentais de vida 

quotidiana e atividades 

socio recreativas 

 

De que forma é que o SAD 

é útil no apoio dos seus 

cuidados pessoais; 

domésticos; trabalho e 

recreação; compras e 

gestão de dinheiro; 

locomoção; comunicação: 

nas relações sociais? 

Como avalia o apoio deste 

serviço? 

Como avalia o 

desempenho das 

funcionárias do SAD? 

 

1.1. Dê exemplos… 

1.2. Pode caraterizar 

1.3. O que fazem as 

funcionárias na sua casa? 

 

2.1. Que aspetos positivos 

quer destacar? 

 

Quais são os aspetos que 

poderiam ser melhores 

 Porquê? 

Dê exemplos, por favor… 
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Perceção sobre os 

contributos do SAD no 

bem-estar pessoal, social 

e cultural dos clientes 

1. Conhecer a perceção 

dos clientes entrevistados 

sobre os contributos do 

SAD no bem-estar pessoal, 

social e cultural. 

2. Compreender que tipo 

de mudanças resulta nas 

suas vidas, como 

consequência deste 

serviço. 

1. Identificar aspetos que 

contribuem para o bem-

estar pessoal, social e 

culturais resultantes do 

apoio prestado pelo SAD. 

2. Compreender através do 

testemunho dos clientes as 

mudanças, positivas ou 

negativas, que este serviço 

lhes oferece. 

 

 

Como seria a sua vida se não 

o SAD não lhe prestasse 

apoio? 

Quais os benefícios que este 

serviço lhe oferece? 

Como era o seu dia-a-dia 

antes de receber apoio do 

SAD? 

Qual é a importância que 

este serviço tem para si 

enquanto pessoa?  

 

Dê exemplos… 

Em que aspetos? 
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Terminus  Agradecer a colaboração 

da entrevistado(a). 

Perceber o agrado do(a) 

entrevistado(a) face à 

entrevista. 

Solicitar contributos para 

a investigação. 

Gostaria de acrescentar 

alguma informação que seja 

pertinente para o nosso 

estudo? 

Há algum conselho que 

queira deixar a quem dirige 

o SAD? 

O que acha do trabalho de 

investigação que estamos a 

fazer? 

Quer dizer mais alguma 

coisa? 

3.1. Porque? 

 

Fique à vontade… 
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APÊNDICE 1 
Lista de filmes passados e sua análise 
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Filme: Maria Papoila (1937) 

 

Ficha Técnica 

Realização: José Leitão de Barros 

Interpretação: António Silva Mirita Casimiro 

Argumento: Vasco Santana  

Resumo: “Uma das mais populares comédias 

portuguesas dos anos 30, sobre uma pastora da 

Beira que vai trabalhar para a capital servindo como 

criada. Clássica história da "sopeira e do magala" 

que se destacou pelas canções, pela presença da inesquecível Mirita Casimiro e por um 

irresistível trabalho de António Silva na figura de um turista inglês. Vasco Santana colaborou 

no argumento”. 

 

O filme Maria Papoila, mostrou-se bastante popular entre os utentes, pois ao dar-se início ao 

filme os idosos começaram a “cantarolar” entre dentes as músicas. 

No final da sessão, realizou-se com os idosos uma análise daquilo que tinham visto. Alguns dos 

aspetos referidos foi o facto de os ricos com ricos porque casar com uma “criada” parecia mal 

à sociedade; a Maria Papoila apesar de acabar humilhada queria ajudar o personagem do sexo 

masculino que estava a ser acusado de roubo; o rapaz antes queria ser dado como culpado do 

crime que estava a ser acusado, do que admitir que estava com uma criada de servir porque 

isso o rebaixava; as roupas usadas pelos personagens do filme também foi alvo de referência e 

análise. 

A Dona Amélia referiu que a irmã se havia vestido de Maria Papoila no Carnaval. Procurou-se 

que os idosos fizessem uma comparação de vários acontecimentos dos filmes e que o tinham 

de comum e as suas diferenças, dos filmes vistos, o filme “As Pupilas do Sr. Reitor” e a “Maria 

Papoila”, no entanto, alguns idosos culparam o esquecimento à falta de memória ou à falta de 

“vontade” de puxar por ela.  
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Filme: A Menina da Rádio (1944) 

Ficha Técnica 

Realização: Arthur Duarte 

Interpretação: António Silva; Curado Ribeiro; 

Francisco Ribeiro; Maria Eugénia; Maria Matos; Maria 

Olguim; Teresa Casal 

Resumo: “As Menina da Rádio (1944- 107m) Cipriano 

Lopes e Rosa Gonçalves, lojistas no mesmo bairro, 

detestam-se. Mas os respetivos filhos, Geninha e 

Óscar, estão apaixonados. Quando Cipriano decide 

fundar a Rádio Clube da Estrela, os dois jovens 

apoiam-no: Óscar escreve canções e Geninha canta-

as. A situação complica-se quando Rosa se apercebe do projeto radiofónico e decide sabotá-lo, 

com a ajuda dos outros comerciantes. A entrada em cena do cantor Fernando Verdial e de 

Teresa Waldemar, vedeta da Emissora Nacional, vem destabilizar, igualmente, os planos de 

/ƛǇǊƛŀƴƻΦΦΦέ (http://cinema.sapo.pt/filme/a-menina-da-radio) 

 

O filme “A Menina da Rádio” foi o escolhido para a terceira sessão de cinema. Este surgiu no 

âmbito do Dia Internacional da Rádio, a realizar no dia 13 de Fevereiro, no entanto, sendo as 

terças-feiras de manhã o dia reservado para as sessões de cinema de que tanto gostam os 

idosos, este foi passado com alguns dias de antecedência. Notou-se que na música final, todos 

os idosos marcavam compasso com o pé ou perna e alguns cantarolavam a musica, mostrando 

que todos conheciam a musica. 

Tal como no final das sessões anteriores, foi realizado com idosos um pequeno “debate” sobre 

o filme: aspetos que mais tinham gostado; historias que o filme lhes lembrava; situações que 

mais os tinha marcado entre; entre outras. 

Alguns comentários fizeram referência aos móveis antigos que decoravam as salas das casas 

onde o filme se passava. Outros comentários foram em torno de situações que haviam 

acontecido no filme, como: os cães que eram bem-mandados pois tinham feito parte de duas 

cenas importantes no filme; que tinham acontecido três casamentos, entre as personagens 

principais, em que incluía uma personagem (Dona Rosa) que era um pouco fria e que era 
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contra o radio e a criação de uma estação de radio, porque esta tinha sofrido mas que mudou 

de opinião e de posição quando reviveu o passado.  

Outros comentários mais de ordem pessoal foram: que o rádio era uma maravilha; que as 

televisões eram para os ricos o radio para a classe média; a Dona Amélia contou que o pai 

quando teve um rádio pela primeira vez, passou a noite toda a ouvir; a Dona Emília contou o 

rádio que tinha em casa havia sido o cunhado que trouxe da tropa e que durante uma 

tempestade tinham ouvido “como que o cair de pedras”, mas que foi na rádio que ouviram 

que não era uma tempestade mas sim um tremor de terra (sismo); na sequência desta 

situação a Dona Maria dos Anjos, contou que também se lembrava desse sismo, que vivia num 

terceiro andar quando aconteceu o “tremor de terra” e que quando ia a sair de casa para o 

exterior que viu as escadas a tremer; o Sr. Zé contou-nos que era o radio que entretinha os 

militares, antes de haver mulheres no serviço militar. 

O debate realizado com os utentes decorreu normalmente, sem grandes interrupções, sendo 

moderado por todas as estagiárias de modo a dar oportunidade de todos os idosos darem o 

seu contributo, partilharem as suas histórias, memórias e lembranças. 
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Filme: Amália, o filme 

 

Ficha Técnica: 

Realização: Carlos Coelho da Silva 

Interpretação: Ana Padrão; João Didelet; 

Ricardo Carriço; Sandra Barata Belo 

Resumo: “Nova Iorque, 1984: Amália vai matar-

se. A obsessão pela morte vem da adolescência, 

ela está doente, pensa que é agora. Abre as 

portas da varanda da sua suite e olha para o 

abismo. E nesse momento Amália revê uma vida 

de génio artístico, de sucesso planetário, mas 

também de frieza familiar, de desilusões amorosas, em que avulta uma paixão impossível, a 

relação controversa com a extrema melancolia do fado, que não ama por se aproximar 

demasiado das sombras da sua vida mas que faz vibrar como ninguém, dando ao filme os seus 

momentos mais espetaculares. De 1954 a 1984, são trinta anos em busca de um equilíbrio que 

escapa, de um amor que lhe foge, ao contrário do sucesso artístico, que a vai projetando como 

uma vedeta mundial.” (http://cinema.sapo.pt/filme/amalia-o-filme)  

 

O filme “Amália” foi visto com entusiasmo pelos utentes da Oficina do Idoso. Inicialmente 

alguns acharam que já tinham visto o filme, no entanto, quando viram que não se tratava de 

um filme a preto e branco, disseram que se lembravam de ter visto um com o mesmo nome 

mas a preto e branco e que aquele era capaz de nunca terem visto e abraçaram o desafio com 

entusiasmo. 

O filme acabou por ser um pouco extenso, tendo uma duração de duras horas, concluiu-se que 

numa próxima este deveria ser dividido em duas partes. Uma vez que este teve início pelas 

10H e findado por volta das 12H (hora em que os utentes vão almoçar), não houve lugar para a 

realização de debate no final do filme. Apenas foi realizado um levantamento das opiniões 

junto dos idosos, se estes tinham gostado ou não do filme, ao que todos responderam que sim 

e para continuarmos com a iniciativa que estavam a gostar. 

http://cinema.sapo.pt/filme/amalia-o-filme
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Filme: Cantiga da Rua (1950) 

 

Ficha Técnica 

Realização: Henrique Campos 

Interpretação: Alberto Ribeiro; Alves da 

Gosta; António Palma; Artur Agostinho; 

Costinha; Deolinda Rodrigues; Eunice Munõz. 

Resumo 1: “Alberto tem vocação para cantar, 

mas em casa contrariam a sua ambição. O 

pai, dono de uma sapataria quer, à força, que 

ŜƭŜ ǘǊŀōŀƭƘŜ ƴŀ ƭƻƧŀΦέ 

(http://cinema.sapo.pt/filme/cantiga-da-rua) 

Resumo 2: “Alberto, cantor de vocação, é 

contrariado pelo pai (que o quer empregado 

na sua sapataria), e pela madrasta (que influencia o progenitor, em favor do próprio filho, 

Luís). Alberto passa a dormir em casa de Mariana, que o criou desde menino, e mãe de Maria 

da Luz, que lhe retribui a afeição. Vítima de calúnia familiar, Alberto sai do lar e do país, 

tornando-se um ídolo da Europa. Finalmente regressa a Lisboa, para se exibir num espetáculo 

de gala no Teatro de São Carlos, triunfando a reconciliação com os seus e o afeto por Maria da 

[ǳȊΧέ (Fonte: José de Matos-Cruz, O cais do Olhar, em: 

http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/1012/Cantiga+da+Rua#sthash.HZy79JTE.dpuf) 

 

A visualização do filme “Cantiga da Rua” realizou-se no dia 27 de Fevereiro (quinta feira) pelas 

14H40, embora estivesse prevista uma sessão para o dia 25 de Fevereiro pelas 10H00, no 

entanto esta não se realizou devido aos utentes estarem a elaborar os seus fatos de Carnaval 

para o Baile que estava previsto na quinta-feira à tarde na Broadway. Uma vez que o Baile não 

aconteceu, a pedido dos idosos, resolvemos passar o filme. 

Por volta das 15H45, fez-se uma pausa no filme, para realização da análise do que haviam visto 

até então, deixando o restante filme para outro dia, pois este tem uma extensão de 1H50 mim, 

e os idosos lancham por volta das 16H00 e após o lanche vão embora.   
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Um dos temas que foi sendo abordado durante a primeira parte do filme foi a imigração para 

Angola. Este acabou por ser também um tema com o qual algumas utentes se identificaram, 

partilhando a sua experiencia com o restante grupo, originando um pequeno debate em torno 

do tema.  

Dessa partilha, podemos dar “destaque” à Dona Emília, uma utente que apresenta uma 

postura mais retraída e tímida, mas que nos contou a sua história de quando viveu em Africa. 

Relativamente ao tempo em que a D. Emília esteve em Africa ficamos a saber: com que idade 

foi para Africa; por que razoes foi para lá; em que sítios esteve enquanto lá viveu; como vê a 

ida dos portugueses para lá; como foi conviver com pessoas de outra “cor”/”raça”; como 

classifica a vida enquanto lá esteve; entre outros.  

A par com a partilha da D. Emília, a D. Amélia também participou fazendo uma avaliação de 

que “o racismo não é com os portugueses”. 
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Filme: Fado Corrido (1964) 

Ficha Técnica: 

Realização: Jorge Brum do Canto 

Interpretação: Amália Rodrigues;  Cremilda Gil; Irene 

Cruz; João Guedes; João Mota; Jorge Brum do Canto; 

Luís Santos. 

Resumo 1: "Fado Corrido" (1964), de Jorge Brum do 

Canto - filme do qual a própria Amália tinha má 

impressão e que fez em parte por amizade pelo 

realizador, embora considerasse que em "Fado 

Corrido" conseguira criar "uma presença 

completamente diferente de mim". (Fonte: 

http://cinema.sapo.pt/filme/fado-corrido) 

Resumo 2: “Um fidalgo marialvista apaixona-se por uma fadista, que poe fim à efémera 

relação, aceitando o amor de um companheiro de adolescência, recém-chegado de Africa. O 

ciúme e o despeito transformam o imprevisível nobre, até se convencer de que tudo acabou, 

resignando-ǎŜ ŀƻ ŀŦŜǘƻ ŘŜǎƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ƧƻǾŜƳΧέ (Fonte: 

http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/2685). 

 

A visualização do filme “Fado Corrido” realizou-se no dia 12 de Março, quarta-feira, pelas 

10h30 min, visto que o dia 11 foi terça-feira de carnaval e a instituição estava fechada. Devido 

à duração do filme ser longa (1h50min) fez-se uma pausa por volta das 11h30 min para que 

houvesse um espaço para um debate sobre o mesmo. Nesta primeira parte, a Dona Lurdes e a 

Dona Maria dos Anjos participaram durante o filme cantando alguns dos fados de Amália. A 

discussão do filme deu-se em volta da vida da personagem principal Maria do Amparo, 

interpretada pela Amália Rodrigues, que tem uma relação com D.Luis e a termina logo no 

começo do filme, visto a relação ser uma relação obsessiva. As utentes concordaram todas 

entre si que ela fez bem em terminar a relação e seguir com a vida dela em frente. Para além 

disso, a Dona Maria dos Anjos focou o aspeto de a terem levado para uma casa, que servia 

como casa de prostitutas e de a Maria do Amparo não aceitar, ou seja, apesar de tentar 



Cor|ação 
 

90 
 

obrigar a personagem a fazer coisas que não quer ela nunca aceita e consegue sempre manter-

se firme até ao fim. Com este episódio fez-se a ligação coma a vida da Amália Rodrigues, 

falando-se do famoso fado “A casa da Tia Mariquinhas”. 

Na segunda parte, dia 18 de Março (Terça-feira), não foi possível realizar um debate porque o 

resto do filme não despertou interesse aos idosos, e alguns até ficaram confusos, visto não 

terem acompanhado a primeira parte. 
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Musical (Filme): Musica no Coração 

Ficha Técnica:  

Uma produção do Teatro Politeama 

Espetáculo de Filipe La Féria 

De: Richard Rodgers e Oscar Hammerstein 

Adaptação, Encenação, Cenografia e Figurinos: 

Filipe La Féria 

Tradução: Helena Rocha e Filipe La Féria 

Elenco: Anabela, Carlos Quintas, Lúcia Moniz, 

Wanda Stuart, Vera Mónica, Joel Branco, Helena 

Rocha, Tiago Diogo, Helena Vieira, Lia Altavilla, Helena Afonso, Sérgio Moreno, Helena Montez, 

Tiago Isidro, Hugo Rendas, Ana Luísa Reis, Ana Vasconcelos, Andreia Gaipo, Cátia Garcia, Cátia 

Reis, Lina Rodrigues, Margarida Matos, Patrícia Resende e Sofia Cruz 

Elenco ς As crianças: Ana Rita Dionísio, Anabela Santos, Andreia ales, Daniela Pereira, Diana 

Monteiro, Diogo Alexandre, Graça Rodrigues, Guilherme Henéni, João Pedro Cary, Jonas 

Cardoso, Leonor Rodrigues, Marcos Silva, Margarida Nogueira, Mariana Marques, Mariana 

Vasconcelos, Neuza Campos, Patrícia Belém, Receba Reinaldo, Ricardo Jorge e Sara Cabeleira. 

Resumo: “A noviça Maria Rainer de Abadia de Nonnberg, na Austria, não está preparada para 

entrar na vida religiosa. Maria é encorajada pela Madre Superiora a aceitar um trabalho como 

perceptora das sete crianças indisciplinadas, filhas do viúvo Capitão da Marina Von Trapp. A 

sua personalidade porém não agrada ao austero Capitão. Enquanto o Capitão Georg Von 

Trapp está ausente, em viagem de negócios, Maria ensina as crianças a expressarem as suas 

emoções através da música. O Capitão regressa com a sua noiva, mas é agradavelmente 

conquistado pelo encanto inocente e a humanidade de Maria. Com a subida ao poder do III 

Reich e a invasão da Áustria, a Família Von Trapp é obrigada a fugir pelos Alpes, levando a 

todo o mundo a sua Musica no Coração” (http://www.teatro-

politeama.com/pecas/musicacoracao.asp).   
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Este musical foi dividido em duas sessões devido ao tempo de duração. Na primeira sessão, 25 

de Março (Terça-feira), foi possível fazer a comparação entre a atualidade e a altura em que a 

história se passa. Esta comparação fez-se através de Maria, que é a personagem principal e é 

freira, que é vista por todas as freiras como uma pessoa que não tem vocação para ser freira e 

que por cantar é uma rapariga com a cabeça no ar, enquanto hoje em dia, elas são 

incentivadas a fazer o que elas gostam (programa Factor X em Itália, onde uma freira 

participa). Falou-se também da principal norma em casa da família Von Trapp que é a 

disciplina. 

Na segunda sessão, 1 de Abril (Terça-feira), debateu-se sobre o nazismo que esteve mais 

presente no musical nesta segunda sessão. A Dona Amélia deu importância ao facto de as 

crianças da família Von Trapp não terem mãe e da educação rígida que o pai lhes dava, e 

quando a Maria foi como perceptora para a casa dos Von Trapp conseguiu mudar isso e fez 

com que a música entrasse novamente naquela casa. 

É de notar, que a dona Fátima que raramente participa nas atividades propostas participou 

cantando as músicas. 
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Musical (Filme): My Fair Lady 

Ficha técnica: 

La Féria - Tams-Withmark Music Library, Inc. - Mat 

Theatrical Entertainment - Bastidores Produções 

Musical de: Alan Jay Lerner e Frederick Loewe 

Segundo uma peça de: Bernard Shaw 

Encenação, cenografia e adaptação: Filipe La Féria 

Tradução: Filipe La Féria e Helena Rocha 

Elenco: Anabela e Sofia Duarte Silva (Elisa 

Doolittle), Carlos Quintas e Nuno Guerreiro 

(Professor Higgins), Catarina Avelar (Senhora 

Pearce), Joaquim Rosa (Coronel Pickering), Helena 

Vieira (Senhora Higgins), Miguel Dias (Alfred Doolittle), Iola Dinis (Senhora Hopkins), David 

Ventura (Freddy Eynsford-Hill), Helena Rocha (Senhora Eynsford-Hill), Helena Montez (Clara 

Eynsford-Hill), Mariema (Rainha da Transilvânia), Joel Branco (Zoltan Karpathy), Isabel Balbi 

(Embaixatriz Boxington), António Leal (Embaixador Boxington Jaime), Hugo Goepp (Harry), 

Isabel Noronha (Florista), Tiago Isidro (Poeta /Mordomo), Luís Filipe (Taberneiro George 

/Policia Mestre de Cerimónias), Nuno Garcez (Criado do Professor Higgins/Criado de Ascot), 

Daniel Gorjão (Criado de Ascot), Mónica Figueiras + Ana Sofia Cruz + Alice Marques + Andrea 

Gaipo (Criadas Professor Higgins), Hugo Camacho (Príncipe Gregor), Mónica Figueiras (Criada 

Senhora Higgins) 

 

Na primeira sessão (quarta-feira, dia 9 de Abril), falou-se sobre a personagem principal, Elisa, 

ser vendedora de violetas para ganhar a vida e procurar uma vida melhor, pedindo assim 

auxílio ao professor Higgins para que a ensine a falar corretamente. A maior dificuldade que se 

verifica na aprendizagem dos G e dos R, sendo que a Elisa as confunde. Para além disso, a dona 

Maria dos Anjos frisou que a voz dos atores escolhidos para os papéis, são vozes que assentam 

muito bem nas personagens. 

Na segunda sessão (Terça-feira, 15 de Abril), fez-se um apanhado do musical todo, onde se 

conclui que “Os grandes aprendem muito com os que não sabem” (Sr.José), ou seja, que 

mesmo a personagem principal, Elisa, fosse uma simples vendedora de violetas o professor 

Higgins conseguiu aprender com ela, acabando por se apaixonar pela mesma.
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Filme: Capitães de Abril 

Ficha Técnica 

Título Original: Capitães de Abril 

Com: Stefano Accorsi, Maria de Medeiros, 

Joaquim de Almeida, Frédéric Pierrot, Fele 

Martinez, Manuel João Vieira, Luís Miguel 

Cintra,Joaquim Leitão, Canto e Castro,Rogério 

Samora, Ricardo Pais,Pedro Hestnes, Rui de 

Carvalho 

Realização: Maria de Medeiros 

Produção: Jacques Bidou Maria de Medeiros, 

Joaquim De Almeida, Frédéric Pierrot, Fele 

Martinez, Manuel João Vieira, Luís Miguel 

Cintra, 

Autoria: Maria de Medeiros e Eve Deboise 

Música: António Vitorino D"Almeida 

Ano: 2000 

Duração: 106 minutos 

Resumo: ά¦Ƴ retrato da Revolução dos Cravos, que mudou a história portuguesa na década de 

70. Maria de Medeiros faz um retrato pessoal e nostálgico dos episódios mais marcantes do 25 

de abril. 

Na madrugada de 25 de Abril de 1974 o Rádio Clube Português emite a célebre e interdita 

canção de Zeca Afonso, "Grândola". Trata-se um código combinado com o clandestino 

Movimento das Forças Armadas que nessa madrugada levou um grupo de capitães a executar 

um golpe de estado e acabar com o regime do Estado Novo. O capitão Salgueiro Maia marcha 

com o seu regimento sobre Lisboa, decidido a tomar a capital sem derramamento de sangue. 

Entretanto, Manuel, um outro veterano da guerra de África, toma com um punhado de 

camaradas o Rádio Clube Português que se vai transformar no centro difusor do progresso da 

revolução. Antónia, a mulher de Manuel, desconhecendo as actividades do marido preocupa-se 

com o destino de um aluno, preso pela PIDE. Maia chega a Lisboa e com a ajuda de Gervásio, 
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consegue levar os seus "Chaimites" até ao Quartel do Carmo, onde recebe a rendição de 

Marcelo Caetano. Nas ruas o delirante entusiasmo popular aclamava os capitães de Abril. 

"Capitães de Abril" não foi só o projeto mais arrojado da carreira da atriz Maria de Medeiros, 

na sua qualidade de realizadora, como foi igualmente uma das mais impressionantes 

produções do cinema português. Partindo das memórias do capitão Salgueiro Maia, Maria 

recria com sensibilidade e emotividade o dia que mudou um país. Um golpe de estado 

absolutamente "sui generis", na sua conceção e execução que espantou o Mundo e que Maria 

aborda com contagiante entusiasmo. Entre a apoteose popular nas ruas de Lisboa, com os seus 

saborosos episódios de circunstância, e os momentos históricos mais marcantes do 25 de Abril, 

Maria filma com inegável sentido do espetáculo popular a Revolução de Abril. Um belo filme de 

reconstituição histórica, montado com sinceridade, romantismo e inteligência, que é no limite 

uma justa homenagem à memória de Salgueiro Maia e a um dia inesquecível que mudou 

Portugal. ά (http://www.rtp.pt/programa/tv/p4138) 

 

Este filme foi dividido em duas sessões, dias 22 e 23 de Abril, mas só foi discutido na última 

sessão. Com este filme foi possível a partilha de histórias e vivências do 25 de Abril. Apesar de 

as opiniões diversas, a maioria dos utentes concorda que esta revolução foi uma coisa positiva 

e trouxe melhorias. Aqui é possível ver duas perspetivas as dos utentes que estavam a morar 

em Portugal continental e os que estavam nas províncias ultramarinas, para estes últimos, foi 

muito mais difícil saber que estava a acontecer uma revolução em Portugal e as comeorações 

da mesma também foram diferentes.  

Esta revolução trouxe a Portugal, a liberdade de expressão, um direito fundamental e pelo 

qual todos esperavam, para além dos aumentos salariais e das eleições livres. 

Apesar de a maioria dos utentes concordarem, um deles discordou e disse que esta revolução 

só tinha piorado a situação do país e que não tinha valido a pena o esforço. 

Para além da revolução, também foi possível abordar quais as canções da altura, surgindo 

nomes como “E depois do adeus”, “Grândola Vila-Morena”, “Tourada”, a “Desfolhada” com a 

célebre frase “Quem faz um filho fá-lo por gosto”, e “Os Vampiros”, sendo que esta ultima se 

continua a adequar aos tempos que correm. 

Sendo assim, este filme não só permitiu a promoção de lazer como a partilha de experiências. 
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Musical (Filme): Amália 

Ficha Técnica 

Texto/Encenação/Cenografia: Filipe La Féria 

Segundo a Biografia de: Vítor Pavão dos Santos 

Elenco: Alexandra, Luísa Basto, Carlos Quintas, 

Henrique Feist, Mariema, Noémia Costa, 

Francisco Sobral, Jorge Sousa Costa, Rocha 

Santos, Helena Rocha, Rosa Areia, Isabel Balbi, 

Joela Branco, Carlos Veríssimo, Lana, Isabel 

Noronha, António José Zambujo, Nuno 

Guerreiro, Paula Marcelo, Paulo Vasco, Ricardo 

Spínola, Tiago Sepúlveda, João Henriques. 

Elenco ς as crianças: Marline Costa, Patricia Resende, Alexandre Carvalho, Ana Balbi, Ana 

Catarina Santos, Gonçalo Carvalho, Gustavo Gaspar, João Prim, Luís Silva, Sara Campina, Ana 

Rita. 

Resumo: “Musical de enorme sucesso baseado na biografia de Amália Rodrigues, escrita por 

Vitor Pavão dos Santos, e encenado por Filipa La Féria,. Estreado em dezembro de 1999 no Cine 

Casino do Funchal, o espetáculo foi interpretado por Alexandra (no papel principal de Amália 

adulta), Lina, Isabel Noronha, Carlos Quintas, Mariema, Henrique Freist, Joel Branco, entre 

outros, reunindo em palco mais de 50 atores e uma orquestra ao vivo. Narrativa teatralizada 

da vida do ícone do fado, o espetáculo é uma fulgurante combinação de luz, canções e emoção 

para o grande público. 

Depois da estreia na Madeira, o espetáculo estreou em Lisboa, em abril de 2000, no Teatro 

Politeama, onde se tornou um fenómeno de público, com sessões esgotadas durante mais de 

um ano. Por esse motivo, posteriormente, o espetáculo correu o país de Norte a Sul em 

atuações sucessivas de enorme êxito. Inevitavelmente, acabou por fazer uma digressão 

internacional que passou por países como França, Brasil e EUA”. 

 (consultado em: http://www.infopedia.pt/$amalia-(musical);jsessionid=DC6nkTHWWEPX20BdzPGtbA__) 

 

Tal como em sessões anteriores, o Musical Amália de Filipe La Féria, foi dividido em duas 

sessões, que ocorreram em dias diferentes. 

http://www.infopedia.pt/$amalia-(musical);jsessionid=DC6nkTHWWEPX20BdzPGtbA__)
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No final da primeira sessão analisou-se com os utentes da Oficina do Idoso parte do musical 

visualizado, realizando-se uma comparação entre o musical e filme Amália de 2008. Fez-se 

referência às personagens que apareciam no musical e não apareciam no filme (exemplo da 

criada da Amália); no musical apareceu quando Amália participou em alguns filmes (fazendo 

referencia ao filme Capas Negras), o que durante o filme não aparece.  

Uma vez que estavam presentes poucos idosos e alguns durante a projeção se encontrarem a 

dormir ou acabarem por adormecer, a análise do filme não se estendeu durante muito tempo. 

Na segunda sessão do musical Amália, da análise realizada relativamente ao musical uma das 

utentes presentes na sala de convívio abordou o aspeto sobre o “tempo de Salazar”, 

essencialmente como foi vivido na terra onde nasceu.  
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Filme: A Gaiola Dourada 

 

Ficha técnica 

Elenco: Rita Blanco; Joaquim de 

Almeida; Roland Giraud; Chantal 

Lauby; Barbara Cabrita; Lannick 

Gautry; Maria Vieira; Jacqueline 

Corado; Jean-Pierre Martins; Nicole 

Croisille 

Realização: Rúben Alves  

Ano: 2013 

Género: Comédia 

Idioma: Português e Francês 

Resumo: h ŦƛƭƳŜ ά! Dŀƛƻƭŀ 5ƻǳǊŀŘŀέ 

retrata uma família de emigrantes 

portugueses em França, os quais vivem 

há 30 anos numa casa de porteira que fica situada num bairro de luxo em Paris. Maria e José 

são um casal muito acarinhado pelos franceses devido ao facto de serem pessoas prestáveis, 

humildes e honestas, Maria é a porteira e José é trabalhador de construção civil.  

No desenrolar da história, José fica a saber que vai ser herdeiro de uma grande herança do 

irmão que vivia em Portugal e assim, o casal vê isto como a oportunidade de regressar ao seu 

país. Contudo, os patrões e a restante família não queriam o seu regresso a Portugal pois o 

casal tornou-se imprescindível para as pessoas com as quais conviviam, e assim tentaram 

arranjar, cada um à sua maneira, um plano para que tal não acontecesse. Isto vai levar a que o 

casal fique com dúvidas e ter que tomar uma decisão.  

 

“A Gaiola Dourada”, foi visto no dia 27 de Maio. Com este filme foi possível falar sobre o tema 

emigração e as saudades que os portugueses tem da terra natal, como o filme estava 

maioritariamente em português, teve que ser acompanhado pela descrição das cenas por uma 
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das estagiárias. Para além disso, não houve uma discussão muito alargada visto ser um tema 

pelo qual os utentes nunca tinham passado. 
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APÊNDICE 2 
Notícias elaboradas para o Boletim Informativo 
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Notícia: Dia dos namorados 

No dia dos Namorados, a Oficina do Idoso contou 

com a presença dos Trovadores do Mondego. Foi 

no passado dia 14 de Fevereiro, por iniciativa das 

estagiárias e boa vontade dos Trovadores, que se 

realizou uma serenata surpresa aos utentes da 

Oficina. 

Procurando promover o aumento da autoestima e bem-estar social dos idosos, esta ideia veio 

tornar o dia que até então, era chuvoso e cinzento, num dia mais alegre e afetuoso. Para além 

disso, foi possível recordar músicas do passado que continuam a ser ouvidas e sentidas no 

presente. 

Um bem-haja aos Trovadores do Mondego pela sua disponibilidade, e alegria contagiante. 

As estagiárias, 

Ana, Diana e Marta. 

Notícia: Visita a Vila-do-Conde 

No passado dia 27 de Março, realizou-se uma visita 

a Vila do Conde. Com partida de Coimbra às 8 da 

manhã e chegada a Vila do Conde às 10 da manhã, 

o dia começou com uma visita ao museu de Rendas 

de Bilros, onde pudemos ver como são feitas a 

magnificas rendas. De seguida visitámos a 

Alfândega Régia e a Nau Quinhentista, onde 

aprendemos sobre as condições de vida dos 

marinheiros no mar-alto e quais os produtos que eram transportados a bordo.  

A parte da tarde teve um caracter mais religioso onde se visitou a capela da Nossa Senhora do 

Socorro e como extra, a Igreja do Nosso Senhor dos Navegantes, que tem um formato de 

barco como se quisesse entrar no mar que a saúda todos os dias. 

 

As estagiárias, 
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Ana, Diana e Marta 

Noticia: TrovaSénior 

 

Foi no passado dia 3 de Junho que os idosos da 

Oficina do Idoso/Centro de Dia rumaram à 

Escola Superior de Educação de Coimbra 

colaborando assim na atividade final do projeto 

TrovaSénior. Este desenvolveu-se ao longo de 

três sessões realizadas nos passados meses de 

Abril e Maio na sala de convívio da oficina, 

onde os utentes ensaiariam 3 musicas para 

apresentar. Esta foi uma iniciativa que partiu de um grupo de alunas do 2º ano de 

Gerontologia Social no âmbito da unidade curricular de Conceção de Projetos de Intervenção 

Comunitária em colaboração com o grupo Trovadores do Mondego.  

Esta parceria resulta da necessidade de combate ao isolamento e da solidão social, da 

promoção das relações interpessoais e intergeracionais, bem como da qualidade de vida dos 

idosos através da valorização pessoal e social dos mesmos. 

Chegados à Escola Superior de Educação de Coimbra, as alunas do 2ª ano de Gerontologia e os 

Trovadores estavam à espera dos nossos utentes ansiosamente, acompanharam-nos desde a 

saída da carrinha até ao palco do auditório da escola. No auditório estavam colocadas 

estrategicamente várias cadeiras, onde os utentes se viriam a sentar, ganhando assim toda a 

atenção do público. Entre capas negras, toques de guitarra e vozes do fado, a animação foi 

garantida, tornado a tarde diferente do que é habitual. 

A música embora, muitas vezes associada ao lazer e à ocupação dos idosos, pode realmente 

trazer benefícios aos vários níveis do bem-estar das pessoas mais velhas. Além de associada ao 

convívio e à animação, está associada à estimulação da memória a longo e curto prazo, à 

recordação, à cultura e à expressão o que pode realmente trazer melhorias ao nível da 

memória e do funcionamento cognitivo, tal como e melhorar a qualidade de vida dos idosos. 

Um sincero obrigado às alunas do 2º Gerontologia Social da Escola Superior de Educação de 

Coimbra, pela excelente iniciativa, e aos Trovadores do Mondego pela disponibilidade, pelo 

carinho e pelos sorrisos. 

As estagiárias  
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Ana Laranjeira, Diana Vieira e Marta Correia 

 

 

 

 

APÊNDICE 3 
Diários de Estágio
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Diário de estágio - Fevereiro 

Data Participantes Atividade Objetivos Observações 

3 de Fevereiro Estagiárias da 

instituição 

Reunião Discussão e troca de ideias 

Planeamento semanal 

Trabalho de pesquisa de para o dia dos 

namorados 

Esta sessão foi 

importante pois permitiu 

a partilha de ideias entre 

todas, definir as 

actividades da semana e 

realizar pesquisa para 

que essas actividades 

decorram da melhor 

maneira possível 

4 de Fevereiro Utentes e 

estagiárias 

Visionamento do filme “Maria 

Papoila” 

Promover um momento de lazer com 

filmes que os façam recordar da juventude 

Proporcionar um momento de 

reflexão/discussão sobre o filme, 

estimulando assim a nível da memória 

Esta sessão permitiu uma 

troca de ideias entre 

todos os utentes sobre o 

namoro da época em que 

se passa o filme, quais os 

pormenores eles 

gostaram mais, e como 

era a roupa que se usava 

antigamente. Para além 
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disso, permitiu também 

que os utentes dessem a 

sua opinião sobre os 

casamentos da altura e 

de como era a distinção 

social que existia 

5 de Fevereiro Utentes e 

estagiárias 

Realização da caixa de correio 

para o dia dos namorados 

Explicação da actividade do dia 

dos namorados 

Exploração de palavras 

relacionadas com o amor 

Conversa e canto de músicas 

tradicionais 

Com a realização da caixa de correio, no 

que diz respeito à exploração de palavras 

relacionadas com o amor/amizade, o 

objectivo era tentar perceber que 

emoções/sentimentos os utentes 

associavam a este dia. 

 

10 de Fevereiro Utentes e 

estagiárias 

Preparação das actividades para a 

semana 

Decorações para o dia dos 

namorados 

  

11 de Fevereiro Utentes e 

estagiárias 

Visionamento do filme “A menina 

da rádio”. 

Proporcionar um momento de lazer, para 

que possam reviver memórias e 

Esta sessão foi 

importante pois levou à 
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recordações. 

Proporcionar também, no final, um 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo 

mesmo na vida dos participantes. 

partilha de memórias 

vividas pelos utentes, da 

sua vida pessoal e 

também em relembrar 

como eram as coisas 

naquele tempo. 

Especialmente discutindo 

a ideia de como foi 

surgindo a rádio e a 

primeira vez que os 

utentes tiveram um 

rádio. Sendo assim, 

também relembraram o 

que passava na rádio na 

altura. 

12 de Fevereiro Utentes e 

estagiárias 

Elaboração de um fato “tipo” 

para o carnaval, bem como 

comprar os materiais para o 

mesmo. 

Visita do museu. 

Mostrar aos utentes a ideia do fato para o 

carnaval na Brodway e obter opiniões 

sobre o tema. 

 

No geral, os utentes 

gostaram do fato apesar 

de alguns não quererem 

participar. Sendo o fato 

Havaiana, os que não 

querem participar 
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poderão apenas levar um 

colar de flores feito por 

os utentes. 

13 de Fevereiro Utentes e 

estagiárias 

Recolha das cartas anónimas e 

colocação das mesmas na caixa 

de correia anteriormente 

elaborada. 

O objectivo desta actividade foi, 

principalmente, estimular a criatividade e 

estimular cognitivamente. 

Esta actividade correu 

bem, quase todos os 

utentes participaram. 

14 de Fevereiro 

 

Utentes, 

estagiárias, 

funcionárias e 

Trovadores do 

Mondego 

Distribuição das cartas anónimas, 

leitura e partilha das cartas com 

os utentes. 

Distribuição da lembrança feita 

pelas estagiárias para os utentes. 

Serenata dos Trovadores do 

Mondego para os utentes. 

O principal objectivo das actividades 

realizadas neste dia foi proporcionar 

momentos de afecto, partilha e amizade 

entre os utentes e também estagiárias. 

Bem como aumentar o bem-estar, 

especialmente o bem-estar emocional. 

Deste modo, proporcionar neste dia dos 

afectos um dia de alegria e conforto. 

Este dia, notou-se que, 

foi muito importante 

para os utentes. Todos 

gostaram das surpresas e 

saíram de lá mais felizes. 

Pudemos partilhar 

momentos de 

confraternização, carinho 

e alegria. 

 

18 de Fevereiro Visionamento do 

filme “Amália” 

(2008) 

Estagiárias e utentes Proporcionar um momento de lazer, para 

que possam reviver memórias e 

recordações. 

Não foi possível realizar o 

debate sobre o filme que 

se costuma realizar no 
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Proporcionar também, no final, um 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo 

mesmo na vida dos participantes. 

final do mesmo devido a 

este ser maior que os 

outros anteriores 

17 a 25 de 

Fevereiro 

Estagiárias e 

utentes 

Elaboração dos fatos de carnaval 

para usar na festa organizada 

pela camara municipal 

Estimulação da motricidade fina (cortar, 

fazer colares, dar nós) 

Estimulação visual 

Promoção da autoestima 

Com este tipo de 

actividades foi possível 

estimular vários níveis 

para além de promover o 

trabalho em equipa, o 

bem-estar e de dar 

conhecimento as 

estagiárias quais as 

limitações de alguns 

utentes 

26 de Fevereiro Estagiárias e 

utentes 

Visita ao domicílio Conhecer uma utente do SAD e a sua 

história de vida. 

 

27 de Fevereiro Estagiárias, 

professor de 

ginástica e 

funcionárias 

Ginástica; 

Filme: “Cantiga da rua” 

Proporcionar um tempo em que os utentes 

possam exercitar o seu corpo; 

 

Proporcionar um momento de lazer, para 

 



Cor|ação 
 

109 
 

que possam reviver memórias e 

recordações. 

Proporcionar também, no final, um 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo 

mesmo na vida dos participantes. 

 

Através da realização das atividades de Fevereiro, foi possível conhecer melhor os utentes e ganhar mais um pouco de confiança deles. Para 

além disso, neste mês foi possível perceber quais os gostos dos utentes e quais os utentes estão mais recetivos às atividades propostas pelo 

grupo. Foi possível também conhecer a interação entre os utentes, e com as colaboradoras da instituição. 
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Diário de Estágio de Março 

Data Participantes Atividade Objetivos Observações 

3 de Março Estagiárias Planeamento das 

atividades a desenvolver 

durante a semana.  

Planeamento semanal; 

Discussão e troca de ideias 

 

4 de Março Carnaval    

5 de Março Utentes e 

estagiárias 

Cerâmica; 

Preparação do dia da 

Mulher 

Preparação do vídeo para o dia da Mulher  Conhecer o que cada utente acha sobre o 

tema “O que é ser mulher” 

6 de Março Utentes e 

estagiárias 

Ginástica; 

Preparação do dia da 

Mulher; 

“Ver mais além” 

“Ver mais além”: dinâmica de estimulação 

da memória, pensamento, visão e audição. 

A dinâmica “ver mais além” foi uma 

dinâmica onde foram usadas fotografias 

tiradas em atividades realizadas pelos 

utentes, onde era pedido que os utentes 

vissem as fotos e quando estas 

desapareciam eles conseguissem 

lembrar-se do máximo de pormenores e 

respondessem às perguntas que eram 

feitas. Esta atividade foi adaptada para o 

utente invisual, onde em vez de fotos 
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eram vídeos. 

10 de Março Utentes e 

estagiárias 

Planeamento das 

actividades a 

desenvolver durante a 

semana 

Visionamento de um 

vídeo do dia da mulher. 

Discussão e troca de ideias; 

Planeamento semanal. 

Dar a conhecer o que cada pessoa pensa 

sobre o que é ser mulher, e compreender os 

diferentes pontos de vista. 

 

11 de Março Utentes e 

estagiárias 

Tarde: Teatro  A peça de teatro foi realizada no âmbito 

do dia da mulher e foi organizada pelo 

professor de teatro voluntário. Esta peça 

teve a participação de duas utentes, o 

professor e uma funcionária. 

12 de Março Utentes e 

estagiárias 

Manhã: Visionamento 

do filme “Fado corrido” 

Proporcionar um momento de lazer, para 

que possam reviver memórias e 

recordações; 

Proporcionar também, no final, um 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo mesmo 

na vida dos participantes. 

 

13 de Março Utentes, Manhã: ginástica Proporcionar um tempo em que os utentes Na actividade da tarde, foi notado uma 
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estagiárias e 

professor de 

ginástica 

Tarde: calendário possam exercitar o seu corpo; 

O objectivo de realizar um calendário é que 

as pessoas sejam criativas e que com a 

elaboração deste venha a resultar num 

treino de memória e noção do dia em que 

estão. Todos os dias mudando o dia da 

semana. Todos os meses mudando o mês. 

 

 

grande adesão por parte das utentes. 

Apenas três utentes não participaram e 

as restantes estavam entusiasmadas pois 

gostam de fazer trabalhou manuais e 

coisas diferentes do habitual. 

17 de Março Estagiárias Planeamento da semana Reunião com o objectivo de planear as 

actividades a realizar durante a semana. 

 

18 de Março Estagiárias e 

utentes 

Filme: “Fado corrido” Proporcionar um momento de lazer, para 

que possam reviver memórias e 

recordações; 

Proporcionar também, no final, um 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo mesmo 

na vida dos participantes. 

Esta actividade foi realizada para 

terminar de ver o filme, que por ser 

grande teve que ser dividido em duas 

sessões.  

19 de Março Estagiárias e 

utentes 

Elaboração de 

decorações primaveris 

Estimulação da motricidade fina. As utentes que participaram conseguiram 

atingir o objectivo desta sessão, que era 
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com cápsulas de café e caixas de ovos 

fazer flores recortando os materiais.  

20 de Março Estagiárias, 

utentes e 

professor de 

ginástica 

Ginástica; 

Decoração das flores 

recortadas pelas utentes 

 

Estimulação da motricidade fina e da 

criatividade. 

A actividade foi bem conseguida. 

21 de Março Estagiárias e 

utentes 

Finalização das 

decorações, 

Festa da primavera 

Com a festa da primavera o objectivo 

consistiu em proporcionar um momento de 

lazer, animação, recordação e boa 

disposição 

 

24 de Março Estagiárias Planeamento da semana Planear as atividades a desenvolver ao longo 

da semana 

 

25 de Março Estagiárias e 

Utentes 

Visionamento do 

musical “Música no 

Coração” 

Dinâmica das caixas 

Proporcionar um momento de lazer onde 

possa reviver memórias; 

Proporcionar uma discussão sobre o musical 

(estimulação cognitiva) 

Estimulação Sensorial 

Com este momento foi possível fazer 

uma discussão sobre o papel das freiras 

na sociedade e como elas são vistas hoje 

em dia. Para além disso, uma das utentes 

trauteou uma das músicas do teatro 

enquanto ela passava, o que foi um 

ponto positivo visto que esta utente, por 

norma, não participa nas atividades 
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propostas. 

Na dinâmica das caixas, foi possível 

estimular a memória e o tacto. Para além 

disso, uma das utentes disse que 

devíamos fazer mais destas atividades 

visto que era uma maneira de ela “se 

sentir uma criança” a tentar descobrir as 

coisas. 

26 de Março Estagiárias Preparação dos jogos 

“Quem sabe, sabe” e “Só 

por gestos” 

 

 Com estes jogos pretende-se 

proporcionar momentos de lazer, ao 

mesmo tempo que se faz estimulação 

cognitiva 

27 de Março Estagiárias, 

utentes e 

colaboradoras 

Visita a Vila do Conde Proporcionar um momento de lazer e 

cultural 

 

31 de Março Estagiárias Planificação da Semana Reunião com o objectivo de planear as 

actividades a realizar durante a semana. 

 

Com o decorrer deste mês foi possível ver que os idosos participam cada vez mais nas atividades propostas por nós, estagiárias. Demonstrando até interesse 

em saber quando vão realizar a próxima atividade e no que consiste. 
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Para além disso, também foi possível, contarmos com a participação de uma utente, que nunca participa, que apesar de ser muito pequenina é uma vitória 

para nós. 

Penso que este mês foi um mês com bastantes ganhos, quer a nível pessoal, quer a nível de estágio. Para além de que ver que os idosos se sentem 

motivados e que gostam de participar nas nossas atividades. 

 

Diário de estágio de Abril 

Data Participantes Actividade Objectivos Observações 

1 de Abril Utentes e 

estagiárias 

Manhã: Musical “Música no coração” 

Tarde: Elaboração do jogo “Quem 

sabe sabe” 

 

Proporcionar um momento de lazer, para 

que possam reviver memórias e 

recordações. 

Proporcionar também, no final, um 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo 

mesmo na vida dos utentes. 

 

 

2 de Abril Utentes e 

estagiárias 

Manha: Elaboração do jogo “quem 

sabe sabe” 

Tarde: Dinâmica “Ora bola” 

A dinâmica “Ora bola” teve como 

objectivos a estimulação da motricidade 

fina e da memória. 

O jogo consistia em passar uma 

bola de pessoa para pessoa e quem 

recebesse a bola teria que dizer 

algo relacionado com a categoria 
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escolhida (ex: nomes, flores, 

cidades, países) 

3 de Abril Utentes, 

estagiárias e 

professor de 

ginástica 

Manhã: Ginástica 

Tarde: Conferência sobre áreas de 

actuação de um Gerontólogo Social 

  

7 de Abril Estagiárias Planeamento semanal   

8 de Abril Estagiária e 

utentes da casa 

dos pobres 

Debate sobre “Gestão de Conflitos 

nas instituições” 

Saber gerir conflitos entre os idosos  

9 de Abril Utentes, 

estagiárias e 

alunas do 2º ano 

de G.S. 

Manhã: Reunião com alunas do 2º 

ano de G.S. 

Filme “My Fair Lady” 

O objetivo da reunião é perceber qual a 

atividade proposta pelas colegas e quais os 

seus objetivos. 

Proporcionar um momento de lazer, para 

que possam reviver memórias e 

recordações. 

Proporcionar também, no final, um 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo 

mesmo na vida dos utentes. 
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10 de Abril Utentes, 

estagiárias e 

professor de 

ginástica 

Ginástica 

Atividade “Velhos são os trapos” 

Estimular a motricidade fina e a 

criatividade. 

 

14 de Abril Estagiárias Planeamento da Semana   

15 de Abril Utentes e 

estagiárias 

Continuação do Visionamento do 

filme “My fair lady” 

Proporcionar um momento de lazer, para 

que possam reviver memórias e 

recordações. 

Proporcionar também, no final, um 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo 

mesmo na vida dos utentes. 

 

 

16 de Abril Utentes e 

estagiárias 

Pesquisa sobre manuais de 

acolhimento 

Atividade “Velhos são os trapos” 

Obter a informação necessária para 

elaborar os manuais e acolhimento; 

Estimular a motricidade fina e a 

criatividade. 

 

17 de Abril Utentes e 

estagiárias 

Conversação via skype, entre os 

utentes e a estagiária Diana 

Proporcionar contacto com as novas 

tecnologias (nomeadamente as 

videochamadas através do computador) 

Os utentes gostaram da actividade, 

visto que puderam conversar e ver 

a estagiária Diana, que está de 

férias 
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21 de Abril Estagiárias Planeamento Semanal   

22 de Abril Utentes e 

Estagiárias 

Visionamento do filme ”Capitães de 

Abril” 

Proporcionar momentos de lazer. Recordar 

o 25 de Abril. 

 

23 de Abril Utentes, 

Estagiárias e 

colaboradores 

Manhã: Continuação do 

visionamento do filme “Capitães de 

Abril” 

Tarde:TrovaSénior 

Proporcionar momentos de lazer. Recordar 

o 25 de Abril. 

Tarde: combater o isolamento através da 

música, proporcionar momentos de lazer e 

promover a intergeracionalidade 

Tarde: Actividade desenvolvida em 

parceria com as alunas do segundo 

ano de gerontologia social e os 

Trovadores do Mondego 

24 de Abril Utentes, 

estagiárias e 

estagiárias de 

enfermagem 

Check up dos utentes. Dar a conhecer os utentes às estagiárias de 

enfermagem. 

 

28 de Abril Utentes, 

estagiárias e 

estagiárias de 

enfermagem 

Planeamento da Semana 

Tarde: Sessão de Enfermagem - 

Quedas 

Tarde: Dar a conhecer aos utentes os 

principais fatores das quedas 

Foi importante pois serviu de 

sessão de esclarecimento para os 

utentes 

29 de Abril Utentes e 

estagiárias 

Visionamento do musical “Amália” Proporcionar um momento de lazer, para 

que possam reviver memórias e 

recordações. 

Proporcionar também, no final, um 

 



Cor|ação 
 

119 
 

momento para discussão do filme e fazer 

lembrar pormenores daquele tempo 

mesmo na vida dos utentes. 

Comparar a perspetiva do filme e do 

musical 

30 de Abril Utentes, 

estagiárias e 

colaboradores 

Manhã: Retratos de Ontem e de Hoje 

Tarde: TrovaSénior 

Manhã: estimular a memória através de 

imagens de pessoas conhecidas 

Tarde: combater o isolamento através da 

música, proporcionar momentos de lazer e 

promover a intergeracionalidade 

 

 

Durante o mês de Abril foi possível realizar diferentes atividades, para além daquelas estipuladas desde o início do estágio e que se tem mantido todos os 

meses. Uma dessas atividades foi a TrovaSénior, que permitiu aos idosos realizarem atividade com música e promoveu a intergeracionalidade, também 

permitiu estabelecer uma parceria entre um grupo de alunas do 2º ano da licenciatura de Gerontologia Social e os Trovadores do Mondego. Para além da 

adesão nota-se também a grande motivação dos idosos e a abertura para outro tipo de atividades e com pessoas diferentes, que a meu ver se deve à nossa 

insistência, estagiárias, e às atividade que temos vindo a desenvolver com eles para que haja um maior espirito de abertura para o que é novo e diferente. 
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Diário de Estágio de Maio 

Data/Horário Participantes Actividade Objectivos Observações 

5 de Maio Manhã: 

Utentes e 

Estagiárias 

Tarde: 

Estagiárias 

 

Manhã: Visionamento do 

musical “Amália” 

Tarde: Palestra “Consentir a 

Morte, Viver o Luto e Abraçar a 

Vida” 

Manhã: Proporcionar um momento de lazer, 

para que possam reviver memórias e 

recordações. 

Proporcionar também, no final, um momento 

para discussão do filme e fazer lembrar 

pormenores daquele tempo mesmo na vida 

dos utentes. 

Comparar a perspetiva do filme e do musical 

Tarde: Aprender a reagir à morte e situações 

de luto em centros de dia, bem como dar a 

notícia. 

Como já tinha sido viste 

anteriormente o filme “Amália 

Hoje”, foi possível comparar o que 

aconteceu no filme com o que 

aconteceu no musical 

6 de Maio Estagiárias Palestra “Consentir a Morte, 

Viver o Luto e Abraçar a Vida” 

Aprender a reagir à morte e situações de 

luto em centros de dia, bem como dar a 

notícia. 

 

7 de Maio Estagiárias  Velhos são os trapos Estimular a motricidade fina e a criatividade Esta atividade não foi bem 

sucedida pois não houve grande 

adesão por parte dos utentes pelo 
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que tiveram que ser as estagiárias 

a acabarem 

8 de Maio 

 

Estagiárias e 

aluna de 

Ciências de 

Educação 

 

“Espigas” Esta atividade foi feita pelas estagiárias a pedido 

do professor de teatro para a peça de teatro que 

se irá realizar no dia 30 de Maio. 

 

 

 

 

12 de Maio Estagiárias, 

utentes e 

colaboradoras 

Ida à instituição cartoladas Esta atividade tinha como fim a ida à instituição 

cartoladas para que os utentes e as 

colaboradoras pudessem dar as bengaladas, 

promovendo assim um momento de lazer. 

 

19 de Maio Estagiária Pesquisa    

20 de Maio Estagiárias e 

Utentes 

Manha: Preparação da 

atividade “Free Hugs” 

Tarde: Participação na Oficina 

de teatro 

 

A atividade “Free Hugs” não foi possível de se 

fazer visto os utentes não quererem participar. 

Tarde: foi pedida às estagiárias, a colaboração 

para participarem na peça de teatro sobre o dia 

da espiga. 

 

21 de Maio Estagiárias e 

Utentes 

Flores para o S.João Preparação e elaboração de flores para o S.João  

22 de Maio Estagiárias e Manhã: Ginástica e manuais de Manhã: Proporcionar um tempo em que os  
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utentes acolhimento. 

Tarde: Apoio na ida ao Banco 

Alimentar 

utentes possam exercitar o seu corpo; Recolha 

dos objetivos das oficinas para os manuais de 

acolhimento. 

23 de Maio Estagiárias, 

estagiárias de 

enfermagem 

e utentes 

Manhã: Atividade Física e 

trabalho de investigação 

Tarde: Participação na Oficina 

de Teatro 

Manhã: Participação nos exercícios de atividade 

física das estagiárias de enfermagem, 

possibilitando que todos os utentes façam 

exercício; 

Participação no trabalho de investigação da 

estagiária de Ciências de Educação sobre o SAD. 

Tarde: foi pedida às estagiárias, a colaboração 

para participarem na peça de teatro sobre o dia 

da espiga. 

 

26 a  29 de 

Maio 

Estagiárias 

 

Atividade para oficina de teatro 

margaridas  

Trabalho de investigação 

Esta atividade foi feita pelas estagiárias a pedido 

do professor de teatro para a peça de teatro que 

se irá realizar no dia 30 de Maio. 

Participação no trabalho de investigação da 

estagiária de Ciências de Educação sobre o SAD. 

 

 

27 de Maio Estagiária e 

utentes 

Manhã: Filme Gaiola Dourada Manhã: Proporcionar um momento de lazer, 

para que possam reviver memórias e 

recordações. 
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Proporcionar também, no final, um momento 

para discussão do filme e fazer lembrar 

pormenores daquele tempo mesmo na vida 

dos utentes. 

 

30 de Maio Estagiárias e 

utentes 

Teatro: Dia da Espiga Participação na peça de teatro sobre o dia da 

espiga. 

 

 

O mês de Maio, foi um mês mais dedicado à parte de gestão e da investigação, sem esquecer as atividades com os utentes do OFCI
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APÊNDICE 4 
Manual de Acolhimento dos utentes
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APÊNDICE 5 
Fotomemórias
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Este apêndice destina-se a partilhar memórias, através de fotografias tiradas durante as 

atividades de alguns dos momentos mais marcantes ao longo do estágio. 

 

 

 


